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RESUMO 

O memorial a seguir descreve todo o processo de produção de uma mostra 

cinematográfica, ocorrida através de edital de apoio a cultura, enfatizando e analisando o 

papel do produtor cultural em todo esse trabalho. O estudo será feito através de experiência 

pessoal como idealizador e curador e também pela de análise das etapas de produção do 

projeto “O Maior Ator do Brasil – 100 Anos de Grande Othelo”, evento ocorrido nas 

cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, em outubro e novembro de 2015, em homenagem 

ao centenário de Grande Othelo.  

Palavras-chave: Produção Cultural. Grande Othelo. Mostra cinematográfica. 

Produtor Cultural. 

 

 

ABSTRACT 

The memorial below describes the entire production process of a film festival, sponsored 

by a culture notice, emphasizing and analyzing the work of a cultural producer in all this 

project. The study will be done through personal experience as creator and curator, and also 

by the analysis of the production stages of the project "O Maior Ator do Brasil - 100 Anos 

de Grande Othelo ".  The event happend in the cities of São Paulo and Rio de Janeiro in 

October and November 2015 in honor of the centenary of Grande Othelo . 

Key-Words: Cultural Production. Grande Othelo. Films Festival. Cultural Producer. 
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1 INTRODUÇÃO  

 O trabalho a seguir trata da experiência de participação em todo o processo de 

execução do projeto “100 Anos de Grande Othelo1 – O Maior Ator do Brasil”, realizado 

em outubro de 2015 no Cine Belas Artes, em São Paulo, e, em novembro, na Caixa Cultural 

do Rio de Janeiro, com patrocínio da Caixa Cultural. Esse evento cultural teve como 

principal finalidade a recuperação da memória acerca da importância de um dos mais 

destacados atores brasileiros, que completaria seu centenário em no dia 18 de outubro de 

2015. 

 O memorial descritivo busca resgatar toda experiência relacionada a algum tipo de 

realização. Nesse caso, relembraremos todo o processo de realização do referido projeto 

cultural, desde de sua concepção, que se insere na fase de pré-produção, até sua conclusão, 

a etapa de pós-produção, que se encerra com a finalização da prestação de contas, 

articulando todo o conteúdo com uma discussão teórica referente ao tema, transmitindo o 

conhecimento adquirido durante esse percurso.  

 Assim, poderemos observar passo a passo o desenvolvimento do projeto e fazer uma 

reflexão sobre esse conteúdo através de um memorial projetual, discutindo todos os 

processos e fases de produção de uma mostra cinematográfica e seus desdobramentos. 

. Além disso, abordaremos todas as dificuldades reais normalmente enfrentadas para se 

conseguir executar um projeto de qualidade, que atenda aos interesses do público, da equipe 

de produção e também dos patrocinadores.  

 Desse modo, para além do valor de ter realizado um projeto cultural de grande 

repercussão, desde a idealização até sua pós-produção, esse tipo de trabalho é de grande 

importância para a comunidade acadêmica e para minha formação, pois nos permite 

observar a aplicação prática de tudo que é discutido em sala de aula, aprofundando os 

conhecimentos adquiridos e analisando todas as adversidades práticas e suas soluções. 

Vemos com clareza a importância de uma bagagem teórica e para prática para o exercício 

da profissão.  

Dividiremos o trabalho em capítulos, cada um referente a uma diferente etapa da 

                                                 

1 Escreve-se Othelo e não Otelo a pedido da própria família, que considera a primeira forma 

como a correta. 
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realização de um projeto. Inicialmente será discutida a motivação para a realização do 

projeto “O Maior Ator do Brasil – 100 Anos de Grande Othelo 

” e passarei por todos os momentos necessários para sua realização, desde a escrita do 

projeto e busca de patrocínio até o processo de prestação de contas, finalização e balanço 

final do projeto. 

No capítulo 1 apresentaremos todas as etapas fundamentais da construção de um 

projeto: pré-produção, produção e pós-produção. Serão apresentadas todas as 

particularidades de cada fase, detalhando sua dinâmica. No capítulo seguinte abordaremos 

a construção do projeto que originou esse trabalho, desde sua idealização até a seleção em 

edital de fomento a cultura. Em sequência, vamos falar sobre a realização do projeto, tanto 

na cidade do Rio de Janeiro quanto em São Paulo, abordando todos os processos necessários 

para tal acontecimento. O capítulo 4 fala dedica-se a etapa de pós-produção. Já o capítulo 

5 sintetiza todos os temas citados anteriormente através de considerações finais sobre todo 

o trabalho envolvido para a execução do projeto “O Maior Ator do Brasil – 100 Anos de 

Grande Othelo”. 

 Através dessas análises e reflexões pretendemos discutir a realidade dos processos 

de produção no Brasil e o papel do produtor cultural nesse mercado e a influência do seu 

trabalho na sociedade. Outro objetivo do trabalho é explicar as particularidades e desafios 

de cada fase da elaboração e realização de um projeto e discutir os caminhos de sua 

produção. 

 A oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos a uma experiência de atuação na 

nossa área de formação em muito contribuiu para o nosso amadurecimento, despertando em 

nós a consciência acerca da importância desse exercício para o bom desempenho 

profissional. Esperamos que este trabalho memorial possa servir de estímulo para todos os 

que estejam comprometidos com uma atuação responsável e qualitativa na área da produção 

cultural.  
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2 APRESENTAÇÃO DO PROJETO “O MAIOR ATOR DO BRASIL – 100 ANOS 

DE GRANDE OTHELO” 

 Othelo iniciou sua carreira em 1935 com o filme Noites Cariocas e trabalhou até o 

seu falecimento em 1993, tendo atuado em filmes emblemáticos fomo Macunaíma, Assalto 

Ao Trem Pagador e Rio Zona Norte. Foi lançado no cinema por Jardel Jercolis em produção 

do Cinédia, mas foi ao lado de Oscarito, na Chanchada, que alcançou o ápice da sua fama 

e conquistou definitivamente seu espaço como ícone da cultura brasileira. 

 A fim de comemorar essa importante data, realizamos uma mostra cinematográfica 

com 27 de seus principais filmes. Além da apresentação de clássicos de sua carreira, 

também aconteceram debates sobre o Othelo, sua relevância para o cinema e influência de 

Grande Othelo na cultura nacional e uma aula magna, aprofundando o conhecimento do 

público sobre a vida e a obra desse brilhante ator.  

 Em São Paulo, a mostra aconteceu no Cine Belas Artes, espaço administrado pela 

Caixa Cultural; teve início no dia 8 de outubro de 2015 e se encerrou no dia 21 de outubro. 

A edição do Rio de Janeiro aconteceu entre os dias 17 e 29 de novembro. No total, o evento 

alcançou a marca de um público estimado em xxx. 

 O projeto teve significativo impacto na mídia, tanto em jornais, sites e blogs 

especializados, através de mídia radiofônica, Facebook. Também foi citado em programas 

televisivos de grande audiência, como Domingão do Faustão, programa dominical, e 

Encontro – com Fátima Bernardes, diário, ambos programas de grande audiência veiculados 

pela TV Globo, canal 4. 

 A primeira fase de realização do projeto foi encerrada em dezembro de 2015, com 

um balanço bastante positivo para os realizadores e também para a família do homenageado. 

Uma continuação do projeto está planejada para o ano de 2016 em diferentes lugares do 

Brasil. Pretendemos levar a todo território nacional a possibilidade de rever em tela grande 

os principais trabalhos de um dos maiores gênios do cinema nacional – Grande Othelo.  
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3 AS ETAPAS DA CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO 

 A fim de explicar melhor as diferenças entre as etapas de um projeto, descrevo 

abaixo as especificidades de cada uma. 

3.1 PRÉ-PRODUÇÃO 

 Em artigo publicado no blog Radar da Produção, Erick Maciel (2015), Docente da 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, diz que, na pré-produção, ressalta-se a 

importância de se fazer um planejamento adequado para todas as etapas a seguir. Precisa-

se contratar pessoas competentes para a realização do projeto, pensar em todos os custos, 

licenças, autorização, direitos autorais divulgação, prestação de contatos, logística, 

operacionalização dos equipamentos envolvidos e outros elementos fundamentais para uma 

boa execução projetual.  

 O processo de pré-produção deve basear-se em um trabalho intenso e bastante 

cuidadoso na elaboração de um planejamento que servirá de guia para todo o restante do 

trabalho. Ainda segundo Erick Maciel (2015) “Planejar nessa etapa é fundamental e 

imprescindível, pois com um bom planejamento, o sucesso é (quase) certo. É nesta etapa 

que o projeto pode começar bem, daí a importância do planejamento, que culmina com um 

plano de ação mais consistente”. Em outro momento, o autor esclarece melhor no que 

consiste essa importante etapa 

 A pré-produção é o momento que antecede a execução do projeto ou a produção 

propriamente dita. Este período é crucial para se evitar problemas durante a 

execução, é o momento de planejar, formar a equipe que coordenará todas as 

atividades propostas e aquisição dos insumos necessários para início do projeto, 

enfim, é o momento de preparação da execução do projeto pelo produtor cultural. 

Ressalto, novamente, que este momento é a hora de planejar. Planejar é a chave 

para o sucesso de um projeto cultural bem elaborado, seja em qualquer área 

cultural (MACIEL, 2015). 

 

 Em seu livro Administração estratégica, Idalberto Chiavenato (2003) define seis 

pontos para a elaboração de um bom planejamento: Definir os objetivos (que são os do 

projeto); Verificar a situação atual em relação aos objetivos; Desenvolver hipóteses quanto 

às condições futuras; Analisar as possibilidades de ação; Escolher uma direção de ação 

entre as várias possibilidades; Executar o plano e avaliar os resultados. 
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 Um planejamento bem feito elimina diversos riscos que podemos correr durante a 

produção de fato, já que, neste momento, serão fixados os objetivos do projeto definindo o 

melhor caminho e os mais adequados recursos que deverão ser usados para alcançá-los. 

 Em síntese, na fase da pré-produção, definimos a maneira que o projeto deverá 

acontecer, selecionando os profissionais mais capacitados para sua execução e os mais 

adequados meios para sua realização. Nessa etapa devemos tentar prever todos os possíveis 

problemas de execução e suas prováveis soluções. Para mim, é a fase mais importante de 

todo o projeto. 

 

3.2 PRODUÇÃO 

 A produção é a etapa onde o projeto é de fato executado. Nela, nos baseamos em 

tudo aquilo que foi previamente planejado para garantir que o projeto seja executado da 

melhor e mais segura maneira.  

 Usando a mostra cinematográfica em homenagem ao centenário de Grande Othelo, 

a fase de Produção se inicia com a estreia de São Paulo. A partir daí, tentamos aplicar tudo 

aquilo previamente planejado, trabalhando para uma excelente execução e solucionando 

todos os imprevistos que aconteceram.  

 Em seu blog, Erick Maciel faz importantes observações sobre essa etapa: 

 

O projeto deve ser realizado de acordo com o que foi planejado e aprovado pelo 

agente financiador, seja governamental ou privado. Todavia, havendo a 

necessidade de alterar o plano de trabalho estabelecido em favor de uma melhor 

execução, isso deve ser feito antes ou durante a execução, conforme cada caso. 

Mas lembre-se que não é permitido utilizar os recursos em finalidade fora do 

previsto no plano de trabalho, ainda que em caráter emergencial, tanto para 

editais quanto para Leis de Incentivo. Cada agente tem suas regras, entretanto a 

maioria segue certo padrão, assim, caso precise realizar alterações no seu projeto, 

solicite um pedido de remanejamento, antes mesmo de tomar qualquer decisão, 

pois você pode ter problemas na prestação de contas. Este detalhe, muitas das 

vezes, passa despercebido para os produtores (MACIEL, 2015).  
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 Enfim, a execução/produção do projeto é a realização de tudo que foi feito nas fases 

iniciais da produção cultural. É nesta fase que o produtor mostrará sua capacidade de 

realização e se é ou não um bom gestor. 

 Nessa fase, acompanhamos toda a realização. Ficamos diariamente atentos a todos 

os possíveis problemas e acompanhamos a movimentação do público e do objeto cultural 

em exposição.  

 Considero esta a etapa como a mais cansativa, pois é a etapa em que não temos uma 

previsão de horário de trabalho. Ficamos o dia inteiro a disposição do projeto, sempre 

alertas para qualquer problema que possamos enfrentar.  

 A fase de produção se encerra ao final do período de realização do projeto.  

 

3.3 PÓS-PRODUÇÃO 

 A pós-produção consiste na finalização do projeto. Nessa fase, faz-se um balanço 

geral do projeto, analisando as etapas anteriores revendo todos os processos. A partir daí, 

podem ser discutidos problemas que não foram previstos e soluções empregadas. Nessa 

etapa, também fazemos a organização financeira do projeto, a prestação de contas. 

 Outra atividade relevante a ser executada neste momento é o clipping do projeto, 

que consiste na separação de todas as matérias publicadas sobre o projeto nos diversos tipos 

de meios de comunicação. Tal atividade pode ser feita também durante o acontecimento de 

projeto, captando informações relevantes para o patrocinador, porém sua versão final só 

pode ser entregue ao final da realização, pois contém toda a mídia gerada para o projeto. 

Além disso, a valoração de mídia também é concluída nessa etapa (cálculo do impacto do 

projeto na mídia). 

 Um dos trabalhos mais complexos dessa etapa é a prestação de contas. Nela, 

devemos justificar todos os gastos do projeto, seguindo as especificações de cada edital. 

Precisamos prestar contas de tudo que foi comprado através do dinheiro patrocinado, sejam 

em forma de produtos ou de serviços. É um trabalho bastante difícil, que exige grande 

atenção e habilidade daquele que o executa. Caso algum erro seja encontrado nos relatórios 

de prestação, o proponente pode ser obrigado a devolver parte do dinheiro ou até mesmo 

toda a quantia investida. Outra punição que pode ser aplicada, caso sejam encontradas 
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irregularidades na prestação de contas, é a impossibilidade de realização de mais projetos 

através do edital no qual seu projeto foi aprovado. Apesar disso, ainda há a possibilidade 

de o proponente conseguir patrocínio através de outros editais ou outras formas de 

financiamento, como patrocínio direto. Logo, é um trabalho extremamente importante.  

 Para concluir, na pós-produção faz-se um trabalho de análise do planejamento e 

execução do projeto, revendo seus erros e acertos, garantindo que os próximos sejam 

executados com maior qualidade. Também muitas vezes nesta etapa, enviamos cartas de 

agradecimento e similares (outros agrados) para todos os que colaboraram, em especial, os 

patrocinadores, podendo haver a emissão de certificados e afins, além da necessária guarda 

e devolução dos equipamentos, etc. 
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4 O PROJETO 

4.1 A IDEALIZAÇÃO  

 No ano de 2014, iniciei uma vasta pesquisa sobre grandes nomes do cinema 

brasileiro, mais especificamente sobre as grandes personalidades da comédia nacional. Esse 

trabalho de garimpo deveu-se a minha vontade de realizar um projeto em homenagem aos 

atores e atrizes que contribuíram para a construção de um dos mais importantes gêneros 

cinematográficos no Brasil 

 Passei por importantes nomes como Dercy Gonçalves, Oscarito, Anquito, Oscarito, 

Zé Kéti, Zé Trindade, Zezé Macedo, Grande Othelo, entre outros. A princípio tinha a ideia 

de fazer um panorama do início da comédia nacional, com filmes marcantes tanto para 

época quanto para a carreira dos atores citados acima. Direcionei minha busca para os 

filmes produzidos pela Cinédia e também pela Atlântida, estúdios responsáveis pela maior 

parte da produção dos filmes de comédia nas décadas de 30, 40 e 50.  

 Essa pesquisa foi feita através da leitura de alguns livros relacionados ao cinema 

brasileiro e de textos pertencentes a algumas publicações. Entre eles, podemos citar a 

Enciclopédia do Cinema Brasileiro, de Luiz Felipe Mirando e Fernao Ramos, Cinema 

Brasileiro: Propostas Para Uma História, de Jean-Claude Bernardet, Introdução ao 

Cinema Brasileiro, de Alex Viany, Introdução A História Do Cinema Brasileiro - Modulo 

1, de Carlos Augusto Calil e Este Mundo É Um Pandeiro – A Chanchada de Getúlio a JK, 

de Sérgio Augusto, Grande Otelo – Uma Biografia, de Sérgio Cabral e também li o catálogo 

da mostra Noites de Chanchada, com textos de diversos autores. Também conversei com 

pesquisadores de cinema, como Silvia Oroz e Angélica Coutinho. Além disso, assisti a 

diversos filmes como Assim era a Atlântida (Carlos Manga, 1974), O Homem do Sputnik 

(Carlos Manga, 1959), A Dupla do Barulho (Carlos Manga, 1953) e O Batedor de Carteiras 

(Aloísio T. De Carvalho, 1958). Outra importante fonte de informação foram os cineastas 

Cacá Diegues, Vladimir Carvalho e Walter Carvalho, grandes cineastas que tive o prazer 

de conviver durante projetos anteriores.  

 Durante o aprofundamento de minha pesquisa para a elaboração do projeto, comecei 

a voltar minha atenção para uma dupla de comediantes em especial: Grande Othelo e 

Oscarito. A interação dos dois atores em cena era incrível, certamente surpreendia a todos 

os que assistiam a seus filmes. Uma cena protagonizada pelos dois é até hoje lembrada 
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como uma das mais importantes da comédia nacional, a cena de Romeu e Julieta no filme 

“Carnaval no Fogo”, dirigido por Watson Macedo.  

 Deixei de lado a ideia de um projeto voltado para o começo a comédia no cinema 

nacional e fiz um recorte, focado nos dos dois atores. Pesquisei a fundo toda a carreia de 

Oscarito e Grande Othelo, criando uma sólida base teórica para a elaboração de um projeto 

que relembrasse e enaltecesse o trabalho e a contribuição dos dois astros para a cultura 

brasileira. Após essa imersão no tema, descobri um fato que mudou novamente o foco do 

meu projeto: Grande Othelo faria 100 anos em outubro de 2015. A partir daí, desenvolvi 

todo um projeto voltado para o ator, aproveitando minha vontade inicial de homenagear a 

comédia nacional e a oportunidade de lançar um projeto de peso no ano de seu centenário.  

 Um projeto voltado para a vida e obra de Grande Othelo homenagearia um dos 

maiores atores brasileiros de todos os tempos e também um dos gêneros cinematográficas 

que mais faz sucesso nas salas de cinema de todo o Brasil – a comédia, destacando-se nos 

filmes da chanchada, que eram caraterizados pelo humor de caráter popular. 

  

4.2 GRANDE OTHELO: EM BUSCA DA DEFINIÇÃO PRECISA DE NOSSO 

OBJETO 

 Em 18 de outubro de 2015 comemorou-se o centenário daquele que, segundo Orson 

Welles - o famoso diretor americano, eternizado pelo clássico “Cidadao Kane” (1941) - era 

o maior ator do Brasil: Grande Othelo. Desde pequeno, Sebastião Bernardo Silva, 

posteriormente chamado Sebastião Bernardes de Souza Prata, demonstrava grande interesse 

e entusiasmo pelas mais variadas atividades artísticas. Relatos sobre sua infância em 

Uberabinha, feitos por familiares e pelo próprio ator, contam que o ele andava sempre 

cantarolando pela cidade e atuando em espetáculos amadores de arte. Chegou a participar 

de um circo amador de sua cidade, atuando como palhaço e também como trapezista.  

 Ainda muito novo, Grande Othelo integrou o elenco de um circo que se instalou em 

sua cidade – o Circo Serrano. Lá interpretava a esposa de um dos palhaços e, de acordo com 

o próprio Othelo, foi nesse circo que pela primeira vez ele fez o grande público gargalhar 

com seu desempenho 

 Seu excelente trabalho no Circo Serrano e seu grande talento chamaram a atenção 
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de Abigail Parecis, atriz integrante da companhia Mambembe Companhia de Comédia e 

Variedades Sarah Bernhardt, que o convidou para integrar o elenco desta Companhia. Foi 

a primeira vez que Othelo teve seu nome exibido na porta de um cinema, que era 

aproveitado também para os espetáculos de teatro. Essa foi sua primeira participação em 

uma peça teatral profissional. Naquela época, era conhecido como o Pequeno Tião. Com 

grande sucesso e sempre arrancando gargalhadas da plateia, Othelo foi convidado a viajar 

com a Companhia para São Paulo. Assim, separou-se de sua família e foi atrás de seu desejo 

de se tornar artista.  

 Em São Paulo, Othelo estudou música e teatro. Foi nessa época que recebeu o 

apelido de Othelo, nome do personagem principal da peça Othello, “the Moor of Venice”, 

de William Shakespeare. Peça que foi adaptada para ópera por Verdi. Othelo interpretaria 

o personagem de mesmo nome em uma adaptação do ópera. Tal fato nunca aconteceu, mas 

o apelido nunca largou o menino, variando para Othelinho e Pequeno Othelo. Em entrevista, 

o próprio Othelo explica por que manteve o apelido: “Adoro Shakespeare e quero ser o 

primeiro negro a encarnar Othelo. Só não representei ainda porque é impossível encontrar 

uma Desdemona da minha idade e da minha cor”. 

 Mais uma vez, em suas apresentações teatrais, seu talento impressionou presentes e 

com menos de 10 anos o menino foi convidado por Sebastião Arruda para apresentar-se em 

sua Companhia. Oduvaldo Viana também se impressionou com o talento de Othelo e o 

convidou para integrar sua companhia. Assim, o menino ganhava notoriedade no mundo 

artístico e seu talento era cada vez mais aplaudido. Sua participação em peças da 

Companhia Negra de Revistas (companhia teatral formada em sua maioria por artistas 

negros e mulatos e espetáculos com grande influência da cultural afro-brasileira) foi 

aclamada. Jornais da época noticiavam: “Mais uma vez, o Pequeno Othelo, com a 

precocidade da sua inteligência muito aguda, recebeu aplausos reiterados na declaração 

de poesias e monólogos chistosos” – Tribuna de Santos. 

 “Muito de indústria, deixamos para o fim de uma referência especial ao Pequeno 

Othelo, artistazinho de seis anos de idade, vivo, esperto como um azougue. É o melhor ator 

da companhia, malgrado pareça paradoxal e afirmativa” – Tribuna de Santos. 

 Chegou ao Rio de Janeiro em pleno carnaval com sua Companhia Negra de Revistas 

e já foi matéria dos maiores jornais da cidade, como o Jornal do Brasil, O Globo e o Jornal 

de Comércio do Rio. Todos reconheciam o grande talento de Othelo, mesmo sendo apenas 
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uma criança. Presente em uma de suas apresentações, no jornal “A Manhã”, Nelson 

Rodrigues (1926 apud CABRAL, 2007, p. ??) escreveu sobre o talento do jovem ator: 

 

O sucesso do dia foi o negrinho Othelo. De uma precocidade admirável, dono de 

uma voz agradável e educada, tendo sempre, brincando nos seus menores 

movimentos, uma comicidade adorável, ele sacudia a plateia, toda vez que 

representavam em contínuas e estridentes gargalhadas. 

 

  Mais tarde, em 1935, Othelo mudou-se para o Rio de Janeiro, onde conheceu 

seu grande companheiro de filmes Oscarito. Nessa mesma época, Othelo voltou a atuar em 

diversos espetáculos, viajou por cidades brasileiras e também para outros países, como 

Argentina e Uruguai. No Rio de Janeiro, Othelo estreou a peça “Gol!”, de Jardel Jércolis.  

 Jardel acreditava que pequeno Othelo era um apelido óbvio para o ator que tinha 

pouco mais de 1,50m e decidiu apresentá-lo como The Great Otelo, apelido baseado no 

título do filme The Great Gabo, exibido na época. Nesse filme, Gabo era um boneco bem 

pequeno. A peça não foi um grande sucesso, mas foi devido a esse espetáculo que Othelo 

passou a ser conhecido como o Grande Othelo! 

 Ainda em 1935, mesmo ano de estreia do espetáculo “Gol!”, Grande Othelo faz sua 

estreia no cinema, em “Noites Cariocas”, produção da Cinédia, importante estúdio e um 

dos maiores produtores de cinematográficos da época. Era uma participação pequena, mas 

de grande importância para o ator. Ainda em 1935, é convidado para participação no 

espetáculo Carioca, também de Jardel Jércolis. Junto com a peça, viaja pela América Latina 

e por países europeus, como Portugal e Espanha. 

 No Rio de Janeiro, Othelo trabalhou como principal atração do Cassino da Urca 

desde 1936 até o fechamento da casa. Ele foi o primeiro artista negro a entrar pela porta da 

frente do Cassino. No mesmo ano, Grande Othelo atua no filme “João Ninguém”, 

considerado pelo próprio sua verdadeira estreia nos cinemas, pois foi sua primeira 

participação com falas, era a primeira vez que a plateia do cinema ouvia a voz de Othelo. 

 Entretanto, seu primeiro papel de destaque só viria em 1943, com sua atuação no 

filme “Moleque Tião”. de José Carlos Burle. Filme baseado em sua própria história de vida.  

 No mesmo ano de estreia do filme “Moleque Tião”, primeiro filme da Atlântida e 

primeiro filme protagonizado por Grande Othelo, e no ano seguinte, mais quatro filmes com 
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a participação do ator foram lançados nos cinemas. São eles: “Samba em Berlim”, de 

Adhemar Gonzaga e Luís de Barros; “Caminho do Céu”, de Milton Rodrigues; “Romance 

Proibido”, de Adhemar Gonzaga, e “Tristezas Não Pagam Dívidas”, de Jose Carlos Burle 

e Ruy Costa. Os três primeiros da Cinédia e o último da Atlântida.  

 No período entre sua estreia no cinema e o filme “Moleque Tião”, Othelo participou 

de 12 filmes, entre eles o filme “It’s All True”, de Orson Welles - importante diretor 

americano que deu a Othelo o título de “Maior Ator do Brasil”.  

Entre 1945 e 1954, participou de 18 filmes lançados pela Atlântida. Nesse período, atua ao 

lado de Oscarito, dando início a uma das duplas mais conhecidas e divertidas do cinema 

nacional. Em 1949, protagoniza o drama “Também somos irmãos”, confirmando que 

Othelo era um ator completo, atuando em diversos gêneros cinematográficos Em 1949, com 

Oscarito, protagoniza uma das cenas mais icônicas do cinema nacional, a cena de Romeu e 

Julieta no filme “Carnaval de Fogo”.  

 Grande Othelo é lembrado como um dos principais representantes de um gênero 

que dominou os cinemas brasileiros entre as décadas de 1930 e 1950– chanchada. Eram 

comédias musicais que misturavam elementos dos mais diversos gêneros cinematográficos, 

que retratavam o cotidiano do povo brasileiro. Procuravam reproduzir o estilo norte 

americano, adicionando o jeito de ser do brasileiro, seus costumes e peculiaridades. Carlos 

Manga, importante diretor do gênero dizia que a estrutura das histórias eram divididas em 

quatro partes: mocinho e mocinha se metem em apuros; cômico tenta protegê-los; vilão 

leva vantagem; vilão é vencido.  Além de Oscarito, Grande Othelo também contracenou 

com verdadeiras lendas do cinema, como Dercy Gonçalves, Golias, Ankito e Zé Trindade.  

 Ao todo, Grande Othelo atuou em mais de 100 filmes durante toda a sua carreira, 

incluindo grandes sucessos como “Rio Zona Norte”, filme de 1957, dirigido por Nelson 

Pereira dos Santos; “ O Assalto ao Trem Pagador”, de 1962, dirigido por Roberto Farias; 

“Macunaíma”, de 1969, dirigido por Pedro de Andrade; “O Rei do Baralho”, de 1974, com 

direção de Julio Bressane; “Os Herdeiros”, de 1969, sob a direção de Cacá Diegues, entre 

outros sucessos de público. 

 Sua carreira de ator não se limitou ao cinema e ao teatro, mas também se estendeu 

a diversas participações em programas de TV, como na “Escolinha do Professor Raimundo” 

e em novelas, como “Gabriela Cravo e Canela” e “Sinhá Moça” (Feijão Maravilha?) (se 
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houve outras, colocar: entre outras). 

Grande Othelo recebeu vários prêmios no decorrer de sua carreira, destacando-se, entre eles, 

o “Candango”, do Festival de Brasília, o “Coruja de Ouro”, do Instituto Nacional de Cinema, 

e o prêmio “Air France” de melhor ator. Recebeu também o prêmio “Moliére” na década 

de 1980 pela sua atuação no espetáculo teatral “O Desembestado”. No ano de 1993, o Brasil 

perde, então, um dos seus maiores artistas: Othelo morre em Paris, a caminho da cidade de 

Nantes, onde receberia uma homenagem.  

 Todo esse material de pesquisa constitui importante base teórica para a construção 

do projeto em homenagem a Grande Othelo. Com os dados coletados pudemos montar um 

projeto que afirmasse a importância do ator para a cultura nacional, deixando claro a sua 

contribuição para a popularização do cinema brasileiro. A pesquisa também foi de grande 

importância para a organização da mostra, já que pudemos planejar uma programação 

seguindo um critério cronológico.  

 Após a definição do tema do projeto, procurei um amigo e também produtor para 

que adequássemos a ideia para um projeto cultural de verdade. Começamos assim o 

processo de pré-produção, formatando o projeto e buscando editais para inscrevê-lo. 

 Pesquisamos os mais diversos editais que atendiam as necessidades de nosso projeto 

e nos decidimos por dois: o edital da Caixa Cultural e do Centro Cultural Banco do Brasil. 

Fomos contemplados pelo edital da Caixa Cultural e a partir daí iniciamos os processos 

mais práticos de produção, como seleção de equipe e curadoria.  

 

4.3 EQUIPE 

 O processo de constituição de equipe para uma determinada produção é 

importantíssimo, pois pode definir os rumos e o seu sucesso do projeto. Devemos escolher 

uma equipe versátil e capacitada para o trabalho, garantindo que todos os processos 

funcionem corretamente. 

 Após esse trabalho de pesquisa de conteúdo me associei com uma produtora para a 

produção da mostra em homenagem a Grande Othelo. Fiz isso pois é importantíssimo a 

constituição de uma equipe experiente e competente para qualquer produção. Optei pela 

produtora BLG Entretenimento pois já havia trabalhado lá durante 3 anos fazendo diversas 
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mostras cinematográficas de grandes cineastas, como Almodovar, Walter Carvalho, Nelson 

Pereira dos Santos, Cacá Diegues, John Waters entre outros. Conhecia o trabalho e 

competência dos seus colaboradores. Já na primeira reunião, o responsável pela empresa, 

Breno Lira Gomes demonstrou grande interesse pelo projeto e me deu total apoio para sua 

realização. Acreditamos que isso se deveu ao valor do objeto e a força de convencimento 

que possuía em face da oportunidade da ocasião e à consistência da pesquisa realizada. 

 Definimos que dividiríamos a curadoria, enquanto ele ficaria responsável pela 

coordenação de produção, eu cuidaria da idealização do projeto. Cabia a mim decisões 

referentes a identidade visual, formato do projeto, programação, escolha dos participantes 

das mesas de debate e professor da masterclass. O Breno ficou responsável pela 

coordenação da parte prática da produção, como negociação de filmes, apoios, plano de 

mídia, contrapartidas, coordenação de equipe entre outros aspectos referentes a produção. 

Dividimos o processo de curadoria, ou seja, a escolha dos filmes que iriam ser exibidos e 

também das peças gráficas que comporiam a exposição. Essa etapa do trabalho foi bastante 

desafiadora para mim, era meu primeiro projeto em execução. Até o momento eu nunca 

havia assumido a função de curador e idealizador. Recorri a leitura de alguns textos para 

fortalecer o meu embasamento teórico adquirido nos anos de faculdade. Alguns deles foram 

Projetos Culturais: como elaborar, executar e prestar Contas, uma cartilha elaborada pelo 

Sebrae com um valioso conteúdo para Produtores Culturais, Projetos Culturais: Técnicas 

de Modelagem, do autor Hermano Roberto Thiry-Cherques e Planejamento E Avaliação 

De Projetos Culturais: De Ideia A Ação, do autor David Rosello Cerezuela. Esses dois 

últimos emprestados pelo próprio Breno, livros que o auxiliaram em sua formação 

profissional. 

 Apresentamos o projeto também para uma grande parceira em nossas realizações 

anteriores, que, assim como ocorrera com o Breno, comprou a ideia imediatamente. A partir 

daí, começamos o processo de desenvolvimento da escrita do projeto para editais de 

patrocínio. Ela, Mariana Sobreira, viria a ser nossa produtora-executiva. Essencialmente, 

era responsabilidade da Mariana cuidar das questões financeiras e burocráticas do projeto, 

por exemplo, ela deveria cobrar contratos, autorizações de exibição de filmes, cuidar da 

administração do dinheiro e também da prestação de contas. Na prática, ela desempenhou 

seu papel e também me auxiliou bastante para a construção de um projeto sólido, sempre 

me direcionando e aconselhando na tomada de decisões. O contato direto com ela e com o 

Breno fez evoluir muito minha percepção sobre o trabalho de um produtor. Vendo-os 
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trabalhar pude perceber os cuidados e precauções que devemos ter ao trabalhar com 

produção. A experiência profissional dos dois acrescentou muito a minha formação.  

 Fomos montando a equipe de acordo com a necessidade do projeto. No final, 

contratamos 16 pessoas para trabalhar no projeto, 3 empresas parceiras e tivemos o 

licenciamento para o projeto feito através da Fundação Grande Othelo.  

Não demoramos muito para estruturar nossa equipe, grande parte eram antigos parceiros de 

produção que já haviam trabalhado conosco em projetos anteriores. Por questões 

orçamentárias optamos por uma equipe reduzida, porém composta de pessoas 

extremamente competentes. Nossa maior dificuldade foi encontrar uma equipe de 

assessoria de imprensa, pois, como dito anteriormente, não tínhamos muita verba disponível 

para o investimento em equipe. Felizmente, pudemos contar com duas excelentes empresas, 

a Genco e a Primeiro Plano, que fizeram um ótimo trabalho e se tornaram grandes parceiras.  

 O licenciamento era referente ao uso da imagem e do nome Grande Othelo na nossa 

mostra. Antigamente, era necessário correr atrás de cada herdeiro e captar a assinatura e 

consentimento de todos para a realização do evento. Atualmente, está sendo criada uma 

fundação em nome do Grande Othelo que é quem responde pelos direitos referentes ao 

Grande Othelo. Isso facilitou bastante nosso trabalho. Nos reunimos em algumas ocasiões 

com seus representantes e eles ficaram bastante empolgados com o projeto. A partir daí 

nossa produtora executiva tomou frente das negociações, conseguindo a liberação para 

realização da mostra. Ao final desse processo, fomos escolhidos pela fundação como evento 

oficial para comemoração do centenário de Grande Othelo, motivo de orgulho para todos 

nós. A seguir, a ficha técnica do projeto.  

 

Idealização – João monteiro 

Curadoria – Breno Lira Gomes e João Monteiro 

Coordenação Geral – Breno Lira Gomes 

Produção Executiva – Mariana Sobreira 

Produção – Bruno Imenes 

Produção São Paulo – Karina Urban e Fernanda Denuzzo 

Prestação de Contas – Carolina Villas Boas 

Apoio de Produção – Mariana Fish 

Monitoria SP|RJ – Caio Pastore | Wallace Rocha 
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Coordenação Editorial – Angélica Coutinho 

Revisão de Textos – Antero Leivas 

Programação Visual- Guilherme Lopes Moura 

Editora de Redes Sociais – Mariana Volker 

Vinheta – André Cunha Barbosa 

Assessoria de Impresa – Genco Assessoria e Comunicação e Primeiro Plano 

Registro Fotográfico – Cátia Castilho 

Transporte de Cópias – Fênix Cargo 

Gráfica – Gráfica Stamppa 

Licenciamento – Fundação Grande Othelo 

 

4.4 O PROCESSO DE CURADORIA 

 A qualidade do conteúdo de um projeto é seu principal atrativo, tanto para o público 

quanto para atrair possíveis patrocinadores.  É necessário um profundo trabalho de pesquisa 

e um amplo estudo sobre o assunto a ser apresentado como tema do projeto. Essa, foi uma 

das etapas mais trabalhosas e também mais prazerosas do projeto “O Maior Ator do Brasil 

– 100 Anos de Grande Othelo”. 

 Em seu artigo Formação Do Curador Nos Festivais de Cinema, 2014, Milena 

Nepomuceno explica um pouco do trabalho do curador em mostras e festivais de cinema. 

Em diversos trechos pude identificar o trabalho que realizei na mostra com aquilo que o 

texto dizia. Abaixo, um trecho que define bem o papel do produtor 

 

O trabalho do curador não se limita à reunião das peças, pelo contrário. Essas 

coleções só adquirem seu pleno sentido quando classificadas, ordenadas e 

disponibilizadas para consumo público. Há aí um enorme trabalho 

interdisciplinar a ser feito, antes que o curador possa dar o passo seguinte, que é 

o de proceder a recortes para dar visibilidade a conteúdos que talvez se percam 

no emaranhado de informações visuais de uma grande coleção. E seguir adiante, 

buscando a melhor forma de divulgar esse acervo, em exposições permanentes, 

ou temporárias, através de meios eletrônicos ou pela publicação de livros, 

cartazes e outras peças promocionais.  

[.....] 

Entende-se o papel do curador como fomentador e propagador da cultura vigente 

no festival em questão, e percebe-se sua importância nesse meio. O que resulta 

dessa pesquisa é sua formação pela própria vivência no mercado cinematográfico. 

Não se formam curadores, mas tornam-se pelo estudo, pesquisa e atuação na área. 

Vimos duas diferentes formações: um de um jovem cineasta que é apaixonado 

pelo que faz e quer colocar em prática seus aprendizados e criar um festival para 
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outras pessoas que assim como ele estão começando. Já outro festival 

consolidado no espaço e é a porta de entrada para outros importantes festivais e 

exibição no país. Julgar qual deles é mais eficiente no quesito curadoria não vem 

ao caso, mas sim como se deu a formação deles: com estudo e dedicação de 

ambos curadores (NEPOMUCENO, 2014, p.10). 

 

 Durante essa fase, busquei assistir a diversos filmes que até então não conhecia. 

Dividi por décadas e também por fases da carreira do ator, a fim de conseguir uma 

programação que abrangesse todo o seu trabalho. 

 As primeiras dificuldades encontradas durante o processo de pré-produção 

começaram ainda nessa etapa. Tanto eu quanto o Breno Gomes nos deparamos com 

dificuldades para conseguir alguns filmes. Uns tiveram suas cópias destruídas pelo tempo 

e outros não podiam ser exibidos, pois as cópias que sobraram eram únicas em acervo e 

havia toda uma compreensível preocupação pela sua preservação. 

Também fomos prejudicados pelo processo de auditoria no qual a Cinemateca Brasileira 

estava submetida. Assim não conseguimos diversas cópias em películas que desejávamos 

exibir, especialmente os filmes produzidos pela Atlântida. Devido a esse processo a 

Cinemateca Brasileira estava impossibilita de fazer empréstimo de seus filmes para 

exibição.  

  Outro problema encontrado foi o preço altíssimo cobrado por alguns 

detentores de direitos para a exibição de algumas obras. Tal fato acabou impossibilitando a 

exibição de importantes filmes. Sebastião Bernades de Souza Prata, ou Grande Othelo, 

atuou em mais de 100 filmes, o que possibilitou a escolha de outros filmes que pudessem 

substituir os filmes planejados originalmente sem comprometer a qualidade do produto final 

oferecido ao nosso público. 

 Nessa etapa de escolha dos filmes, optamos por mostrar a versatilidade do ator. 

Decidimos não mostrar apenas o lado cômico de Othelo, exibindo também obras 

dramáticas. Infelizmente não conseguimos exibir o primeiro filme da carreira do ator, pois 

não existe mais cópia disponível para exibição.  

 Apesar de todas as dificuldades conseguimos fazer uma seleção bastante rica, 

conseguindo filmes de praticamente todas as fases de sua carreira, obedecendo uma ordem 

cronológica. Os filmes foram sendo selecionados primeiramente por seu impacto no público 

e na história do cinema e depois procurávamos assisti-los ou ler sobre. Alguns não 
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conseguimos assistir pois não havia cópia digital. Após esse primeiro trabalho íamos atrás 

dos detentores dos direitos e, diversas vezes, nos deparamos com as situações citadas 

anteriormente. Mudamos a lista de filmes algumas vezes, devido a essas adversidades. 

Porém, como dito acima, Grande Othelo atuou em um número surpreendente de filmes e 

pudemos fazer uma mostra com filmes de excelente qualidade cinematográfica. 

 Assim, consegui realizar meu desejo inicial de homenagear a comédia nacional e 

também pudemos celebrar a carreira e o talento desse mineiro que encantou o Brasil com 

sua genialidade.  

 Além da escolha de filmes, também fizemos um trabalho para escolha de peças de 

acervo, como cartazes, antigos documentos, roupas, roteiros, cartas, fotografias e mais itens 

pessoais do ator. Com isso, pretendíamos fazer uma exposição comemorativa. 

Conseguimos reunir um vasto material no acervo do Grande Othelo, guardado no Arquivo 

Nacional e também pela família do ator. Nesse momento, nos contratamos um arquiteto e 

cenógrafo para montar um projeto para exposição, que foi apresentado juntamente 

à proposta da mostra. 

 Como mencionado, o trabalho de curadoria foi bastante complexo mas também 

muito enriquecedor. Com ele, pude aprender muito mais sobre Grande Othelo, sobre o 

cinema nacional e sobre a vida e carreira de grandes personalidades da nossa cultura. 

 Além de todo esse conhecimento adquirido, aprendi sobre a importância de um 

trabalho de curadoria bastante criterioso e também pude aprofundar os meus conhecimentos 

sobre elaboração de um projeto cultural que tenha bastante impacto social e que agregue 

capital cultural, artístico e intelectual a todos aqueles possam usufruí-lo. 

Em documento anexo podemos encontrar a lista dos 27 filmes escolhidos pela curadoria 

para exibição na mostra 

 No encerramento deste capítulo, citamos as palavras de Cléber Eduardo – curador 

da “Mostra de Cinema de Tiradentes” em entrevista para o Portal Cine Festivais, concedida 

janeiro de 2014 Nela, Cléber (2014) faz uma importante observação referente ao 

comportamento dos curadores: “A função que eu tenho, e que os curadores de cinema 

deveriam ter, é a de serem transmissores, organizadores, mas sem a imposição de uma visão, 

porque aí o curador vira artista, autor”. 
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4.5 A FORMATAÇÃO PROJETUAL E SELEÇÃO EM EDITAL 

 Após pensar e elaborar toda a parte de um projeto é preciso formatá-lo de acordo 

com os diferentes editais de patrocínio abertos. Como citado, é importantíssimo uma base 

teórica bastante estruturada para formular um projeto de grande relevância e valor cultural. 

Além da preocupação com a parte escrita, precisamos estar atentos às particularidades e 

regras de cada edital. Esses são fatores importantíssimos para conseguir realizar aquilo que 

foi planejado. 

 A fim de conseguirmos enquadrar nos editais a que visávamos, montamos um 

cronograma com as datas e prazos para inscrição nos principais editais. Conseguimos 

inscrever em todos aqueles que enquadravam o nosso tipo de projeto. Tentamos patrocínio 

através da Lei Rouanet, ICMS, ISS e editais como CCBB, CCJF e Caixa Cultural. Optamos 

por esses editais pois eram aqueles que permitiam a realização do nosso tipo de projeto 

(mostra cinematográfica), com foco principal na Caixa Cultural e no edital do Centro 

Cultural Banco do Brasil. Fomos selecionados pelo edital da Caixa e também pelo edital do 

Centro Cultural da Justiça Federal. Realizamos nosso projeto através do edital da Caixa, 

pois o CCJF oferecia somente o espaço físico para a realização do evento.  

 Na maioria deles, o formato era bastante parecido, precisávamos escrever uma boa 

justificativa, montar um orçamento adequado, apresentar os objetivos do nosso projeto e 

fazer uma apresentação daquilo que estávamos propondo. Apresentamos também as 

contrapartidas e ficha técnica. 

 Baseados na cartilha Projetos Culturais – Como Elaborar, Executar e Prestar Contas, 

publicado pelo Sebrae em 2014, apresentamos os itens mais comuns de um projeto cultural, 

previamente citados, que se definem da seguinte forma: 

 Justificativa: Esclarecimento do motivo pelo qualo projeto deve ser realizado. É o 

momento de vender o projeto. De explicar sua relevância e demonstrar sua importância. 

 Objetivos: Explicar aquilo que seu projeto pretende atingir. É o momento de refletir 

sobre as finalidades daquilo que será proposto. Podem ser gerais, mais amplo, descrevendo 

o que será desenvolvido e o resultado esperado com a conclusão do projeto. Também podem 

ser específicos, sendo menos abrangentes e correspondem a ações previstas para o alcance 
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do objetivo geral. 

 Orçamento: Item que expõe o custo de um projeto e justifica a necessidade de 

determinada verba para sua execução. 

 Contrapartidas: É o retorno concreto previsto para os patrocinadores e parceiros 

do projeto, bem como para comunidade onde este projeto será desenvolvido. 

 Além do projeto escrito, também precisamos entregar documentos das produtoras 

envolvidas e precisei redigir uma carta autorizando as produtoras envolvidas a realizarem 

um projeto idealizado por mim. Entregamos o contrato de autorização da Fundação Grande 

Othelo, que detêm os direitos do uso do nome do ator e do seu acervo. 

 A negociação para cessão dos direitos de uso do nome Grande Othelo também foi 

uma etapa bastante trabalhosa em nossa pré-produção. Foram diversas reuniões com 

representantes da família, apresentando o projeto e sua importância. Conseguimos a 

concessão dos direitos e nosso projeto foi escolhido pela família de Grande Othelo como 

evento oficial em comemoração ao seu centenário. Assim, cumprimos todas as exigências 

dos editais. 

 Fizemos duas edições da mostra cinematográfica, uma em sua unidade de São Paulo 

e outra no Rio de Janeiro. Foi um momento de grande alegria para mim e para toda a equipe 

envolvida. Era a confirmação da realização do primeiro projeto idealizado por mim. 

 

4.6 ALTERAÇÕES PROJETUAIS 

 Geralmente, fazemos algumas alterações nos projetos selecionados em editais, 

atendendo exigências dos patrocinadores ou a outras questões, como orçamento e legislação 

local. Não foi diferente no caso do meu projeto. 

 A primeira alteração foi no formato do projeto. A princípio, havíamos planejado 

uma exposição que aconteceria simultaneamente com a mostra, porém, devido a questões 

orçamentárias, precisamos cortar esse item, perdendo um “bônus” de grande valor para o 

projeto. Tentamos contornar a situação oferecendo a realização da exposição a potenciais 

parceiros, como a Rede Globo e a rede de cinemas Severiano Ribeiro. Fizemos um projeto 

especial apenas para a exposição, reforçando a importância da celebração do centenário do 
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Grande Othelo. Direcionamos nossa busca por empresas que tiveram o ator 

como contratado ou grande atrativo, a fim de aumentar o interesse dos nossos possíveis 

parceiros. 

 Infelizmente, não conseguimos a verba necessária para essa realização e tivemos 

que deixar essa ideia momentaneamente de lado. Aproveitamos o trabalho de pesquisa para 

a exposição para montarmos nosso catálogo e todas as nossas peças gráficas. 

Nossa programação visual também foi alterada, atendendo à exigências da Caixa 

Cultural. Precisamos mudar desde o posicionamento e tamanho de logomarcas até mesmo 

as cores previamente escolhidas. As fotos escolhidas para composição visual não foram 

alteradas, mantendo o trabalho inicial da curadoria. 

 Mesmo com todas as alterações sofridas, conseguimos manter o objetivo do nosso 

projeto e agradar tanto ao nosso público quanto a nosso patrocinador. Os familiares e 

representantes da Fundação Grande Othelo também mostraram grande satisfação com o 

resultado final de todo o conteúdo produzido para mostra. 

 Esse foi um momento importante para mim, como produtor cultural em formação. 

Durante o estudo da teoria da elaboração projetual, não somos apresentados a todas as 

dificuldades encontradas para a realização de um projeto. Não temos muita noção do poder 

de influência de um patrocinador no nosso trabalho. Às vezes, patrocinadores exigem 

mudanças diretas no conteúdo planejado. Acredito que o papel do produtor cultural nesse 

processo é justamente conseguir um equilíbrio entre as vontades dos patrocinadores e a 

defesa do conteúdo. 

 Foi de grande importância estar acompanhado de produtores experientes que 

pudessem me instruir durante o processo e, assim, moldar meu trabalho de forma que 

atendesse às exigências do nosso patrocinador sem perder conteúdo. 
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5 A REALIZAÇÃO 

5.1 SÃO PAULO 

 No dia 7 de outubro de 2015, viajei para São Paulo com algumas pessoas da equipe 

e também com o Mário Prata (um dos filhos de Grande Othelo) para a estreia do projeto no 

Cine Belas Artes. Fomos no dia anterior da abertura oficial, para nos prepararmos e também 

garantir que tudo estava funcionando corretamente. 

 Antes mesmo do início da mostra fomos surpreendidos por uma triste notícia: o 

caminhão que transportava um dos filmes em película havia sido roubado ao sair do 

depósito na Avenida Brasil para os testes nas cabines de exibição da Caixa Cultural do Rio 

de Janeiro. O filme em questão era o “Brasa Adormecida”, de Djalma Limonje Batista. 

 Foi um momento de grande tensão e tristeza para toda a equipe, pois, além de ser 

uma perda enorme para a mostra, também foi uma um golpe para a cultura nacional. Por 

sorte, havia outra cópia no filme na Cinemateca Brasileira e pudemos pegá-la emprestada 

para a montagem de uma nova película. 

 Em São Paulo, nosso projeto foi muito bem recebido pelo público, tivemos sessões 

bastante cheias e um público interessado durante os debates. Tivemos também uma boa 

cobertura da imprensa, demos entrevistas para alguns canais, inclusive, para o Canal Brasil 

e para diversos blogs e sites ligados a cinema e a realizações culturais na cidade de São 

Paulo. Foi minha primeira experiência como curador e idealizador de projeto e foi muito 

gratificante ver as pessoas indo e agradecendo pelo projeto dedicado à memória de Grande 

Othelo. 

 Importante ressaltar que tivemos muitos parceiros apoiadores na cidade de São 

Paulo, o que permitiu que pudéssemos nos deslocar para lá e também presentear nosso 

público com alguns brindes após as sessões e também durante os debates. Nossa equipe de 

produção local fez uma excelente busca e negociação com nossos apoiadores. Em projetos 

anteriores realizados pela produtora, minha função (produtor – produtor-executivo) também 

exigia que eu buscasse apoiadores, então, baseado na minha experiência, pude ajudar 

bastante nossas equipes. Conseguimos estadia gratuita, brownies e brigadeiros para os 

presentes, biografias de Grande Othelo para ser sorteada para o público, almoço e jantar 

para equipe e também camisas com a identidade visual da mostra, que foi sorteada para 

nosso público, tanto o presente quanto para o público do facebook, também tendo sido 

distribuída todos os nossos convidados e equipe.  
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 Essa ação foi vista com grande entusiasmo por nosso patrocinador. Além disso, 

também conseguimos apoiadores de mídia, promoção e publicidade. 

 A edição de São Paulo foi relativamente tranquila, mas enfrentamos alguns 

problemas durante a sua realização, além daquela já comentada. Nossa maior preocupação 

nessa edição era com a assinatura do contrato de sessão de direitos por parte da Fundação 

Grande Othelo. O setor jurídico da Fundação atrasou muito para o envio do contrato de 

direitos do uso da imagem e do nome Grande Othelo. Tal atraso não foi totalmente 

explicado por parte deles. Acredita-se que algumas questões sobre valores a serem pagos 

foram levantadas e postas como cruciais para a assinatura, porém tínhamos um documento 

previamente assinado pelos herdeiros contendo valores e nos cedendo todos os direitos para 

a realização da mostra. Isso nos garantiu o uso do nome e imagem do artista e também nos 

resguardou para que não fossem cobrados valores adicionais àqueles que haviam sido 

previamente combinados. Estar com produtores experientes, que já haviam pensado que 

uma situação assim pudesse acontecer, foi essencial para o projeto e também somou muito 

a minha experiência profissional. 

 Outro ponto que colocou em risco a realização do projeto foi a demora da própria 

Caixa Cultural em nos procurar para acertar todos os detalhes do projeto. Estávamos com 

todo o processo de produção bastante adiantado em cinco meses antes da estreia da mostra. 

Procuramos a Caixa Cultural diversas vezes e não obtivemos respostas. Mandamos e-mails, 

ligações, fomos até lá e não conseguimos sanar nossas dúvidas nem discutir o projeto. 

 Em agosto, dois meses antes da estreia, os analistas da instituição começaram a nos 

procurar e a nos pressionar para o envio de todo o material. Como já estávamos com tudo 

adiantado, enviamos quase que imediatamente. Para nossa surpresa, tivemos que fazer 

diversas alterações no projeto, tanto na parte da identidade visual, quanto no nosso plano 

de mídia e no nosso orçamento. Não era dada nenhuma explicação plausível para tantos 

pedidos de alteração, muitas delas foram baseadas no simples gosto dos analistas. 

 Apesar de tudo, conseguimos refazer tudo a tempo, mesmo contra nossa vontade, 

garantido que a mostra acontecesse. 

 Aproveitamos nossa ida a São Paulo para resolver outro problema que nos 

preocupava bastante: a Cinemateca Brasileira estava passando por processo de auditoria e 

não estava podendo emprestar muitos filmes em película para a exibição no Rio de Janeiro. 

Sabemos que isso não foi culpa da Cinemateca e de seus dirigentes; o Ministério da Cultura 
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estava com esse processo bastante atrasado e não havia nada que pudéssemos fazer a 

respeito. Mesmo assim, conseguimos a liberação de algumas cópias, porém não 

conseguimos a liberação para exibição em película dos filmes produzidos pela Atlântida.  

Muitas pessoas que iam à mostra nos questionavam sobre a ausência de alguns filmes da 

produtora e precisávamos explicar toda essa situação. De certa forma, também usamos 

nosso espaço na mídia para divulgar a situação da Cinemateca e cobrar atitude dos 

governantes para que esse problema fosse resolvido. 

 Diferente da Caixa Cultural do Rio de Janeiro, o Cine Belas Artes em São Paulo é 

um cinema de rua, com exibição dos mais diversos tipos de filmes. Essa situação ajudou a 

aumentar o público da mostra, pois, além das pessoas que estavam indo lá sabendo do 

projeto, também contamos com a presença do público presente no cinema. Muitos nem 

sabiam da existência do projeto e aproveitavam para relembrar o trabalho de Grande Othelo 

e outros aproveitaram para assistir a seus filmes pela primeira vez em um cinema de verdade. 

Também foi a primeira vez que pude ver diversos filmes de Grande Othelo no cinema. Por 

isso, além da minha função dentro da mostra, pude curtir como público. Era muito 

interessante e também muito recompensador sair da sessão e ouvir o público comentando 

sobre o filme que acabara de assistir. Alguns lembrando com saudades de tempos antigos e 

outros com a alegria de descobrir o trabalho espetacular de Grande Othelo. Além disso, foi 

importantíssimo para mim receber elogios e também críticas sobre o projeto, muitas delas 

aproveitadas para a reformulação que estamos fazendo para o projeto no ano de 2016. 

 A mostra em São Paulo aconteceu dos dias 8 a 21 de outubro de 2015, com 

realização de 30 sessões, um debate especial com a participação do filho de Mário Prata, 

com os dois curadores, Breno Lira Gomes e João Monteiro, e com a mediação da jornalista 

Maria do Rosário e também com a realização de uma Master Class com a atriz Helena Ignez, 

viúva do diretor Rogério Sganzerla. Conseguimos agradar tanto ao nosso patrocinador 

quanto ao nosso público, garantindo que a mostra “O Maior Ator do Brasil – 100 Anos de 

Grande Othelo” fosse um sucesso em São Paulo. 

 

5.2 RIO DE JANEIRO 

 Após a edição em São Paulo, começamos a nos preparar para a mostra na Caixa 

Cultural do Rio de Janeiro, que começaria no dia 17 de novembro e terminaria no dia 29 de 
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novembro. Curiosamente, nossa mostra aconteceu na data de nascimento de Grande Othelo 

(dia 18 de outubro) e também no dia de sua morte (26 de novembro). 

 A Caixa Cultural do Rio de Janeiro é um espaço dedicado aos mais diversos tipos 

de manifestações artistas, como cinema, teatro, música e artes plásticas. Nossa mostra 

ocupou os dois cinemas disponíveis, com sessões em película, dvd e também blu-ray. 

 Diferentemente de São Paulo, pudemos realizar um evento de abertura para 

convidados no dia anterior a estreia oficial da mostra. Realizamos um coquetel no próprio 

espaço da Caixa, no centro do Rio. Convidamos diversas personalidades do cinema e da 

TV brasileira, entre eles Cacá Diegues, Nelson Pereira dos Santos, Walter Carvalho, Ruth 

de Souza, Roberto Farias entre outros. O evento foi de grande importância, pois trouxe 

bastante visibilidade na mídia. 

 Outro ponto que diverge entre as edições da mostra foram os prazos dados pelas 

duas unidades. Enquanto em São Paulo tivemos um prazo curtíssimo, no Rio de Janeiro. 

Tivemos um prazo razoável para a entrega e aprovação dos materiais. Isso facilitou o 

processo de produção e adequação do projeto as normas da Caixa Cultural do Rio de Janeiro. 

 Devido a essa versatilidade do espaço da Caixa Cultural, precisamos mudar o 

horário de algumas sessões, alterando nossa programação em cima da hora. Isso aconteceu 

pois na época da mostra estava sendo realizado um show no espaço do teatro. O som 

acabava vazando para dentro da sala de cinema, atrapalhando a exibição dos filmes. 

Trabalhamos em conjunto com os analistas responsáveis e pudemos contornar a situação 

de forma rápida e eficiente. Apesar das mudanças de horários, não houve nenhum prejuízo 

ao projeto. 

 Outra dificuldade enfrentada em relação à Caixa Cultural do Rio foi a necessidade 

de entrega de todos os documentos impressos, autenticados e com firma reconhecida. 

Precisamos enviar contratos, autorizações e documentos pessoais todos impressos, via 

correio. Essa exigência acabou atrasando algumas entregas, porém nenhum dos prazos foi 

descumprido. O envio virtual de diversos documentos poderia agilizar todos os processos 

desde a pré-produção até a pós-produção. Além do atraso na realização dos processos de 

produção gerado pela necessidade de envio de material físico, a exigência de revisão das 

cópias em película também causou certo desgaste em nossa equipe. Isso ocorreu pois a 

Caixa Cultural não viabilizou verba para esse trabalho e precisamos deslocar pessoas da 

própria equipe para essa verificação. Ao invés de nos dedicarmos exclusivamente a nossas 
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funções, precisamos dedicar parte do nosso tempo a um trabalho que deveria ser feito por 

pessoas especializadas. 

 O público também foi um fator diferencial entre as duas edições. Enquanto em São 

Paulo tínhamos um publico mais diversificado, composto desde especialistas a curiosos, no 

Rio, a maioria dos presentes era de cinéfilos, fãs do trabalho de Grande Othelo. Acredito 

que isso aconteceu pois o espaço da Caixa no Rio de Janeiro é mais voltado para um público 

específico, frequentadores de centros culturais. Além disso, no Rio de Janeiro, só os filmes 

da mostra estavam sendo exibidos, atraindo apenas pessoas que conheciam o trabalho de 

Grande Othelo. 

 Assim como na edição anterior, também conseguimos grande entrada na mídia 

especializada, inclusive durante a edição do Rio de Janeiro, o catálogo da mostra foi exibido 

no programa Domingão do Faustão, e a mostra foi lembrada no programa Encontro – com 

Fátima Bernardes pelo ator Érico Brás, que havia interpretado o próprio Grande Othelo no 

Grande Prêmio do Cinema Brasileiro em 2014. Nesse ano, houve uma bela homenagem a 

Grande Othelo e a Oscarito. A atriz Dercy Gonçalves também foi lembrada nessa 

homenagem. 

 Na edição do Rio, pudemos contar com mais filmes, por conta da possibilidade de 

exibição dos filmes em película e também por termos duas salas de cinemas exclusivas para 

a mostra. Também pudemos realizar mais debates pelos mesmos fatores. Ao todo, foram 

exibidos 27 diferentes filmes em 47 sessões. Além disso, foi feita uma Master Class, com 

a pesquisadora Silvia Oroz, abordando toda a carreira de Othelo. Os três debates realizados 

contaram com a presença de grandes personalidades do cinema, como o cineasta Roberto 

Farias, a atriz Adelaide Chiozzo, o ator Érico Brás e também a presença dos três filhos de 

Grande Othelo: Mario Luiz de Souza Prata, Carlos Sebastião Vasconcelos Prata e José 

Antônio de Souza Prata. 

 Como pode ser observado, contamos com a presença dos três filhos do ator apenas 

na edição carioca da mostra, pois apenas um estava com agenda disponível para viajar para 

São Paulo. Também preferimos apenas a presença do Mário em São Paulo pois os outros 

enfrentam problemas pessoais que poderiam comprometer a mensagem transmitida para 

nosso público. 

 Assim como em São Paulo, a mostra “O Maior Ator do Brasil – 100 Anos de Grande 



 

 

 

 

 

 

 34 

 

Othelo” foi um grande sucesso de público e de crítica. Recebemos convidados ilustres, um 

público bastante interessado e pudemos sentir de perto o carinho da família do ator e de 

pessoas que próximas a ele. Foi um trabalho de grande valor para mim, tanto para o âmbito 

profissional quanto para o pessoal, pois ao final de tudo recebi a notícia de que a mostra 

havia sido escolhida como uma das dez melhores do ano pelo jornal O Globo. Com certeza 

um resultado muito gratificante para o primeiro projeto idealizado por mim. 
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6 PÓS PRODUÇÃO 

 Por muitos, a fase de pós-produção é considerada a mais complexa e menos 

interessante entre todas as etapas do projeto. Nela, fazemos a prestação de contas e 

finalizamos o projeto, recebendo resultados e uma análise completo de tudo o que aconteceu 

desde o início. Procura-se estudar o próprio projeto, analisando seus altos e baixos, tentando 

melhor para uma próxima edição ou até mesmo para outros projetos.  

 Tenho um interesse todo especial por essa etapa. Comecei a trabalhar como 

assistente de produção nessa etapa de uma outra mostra, dedicada ao cineasta Clint 

Eastwood. Lembro que foi uma prestação de contas bastante complicada para alguém em 

início de carreira, mas fui bem ensinado tanto pela produtora que trabalhava comigo na 

época, quanta pela professora de Projeto I, Tetê Matos. A captação para o projeto foi feita 

através da Lei Rouanet e a prestação de contas dessa lei é bastante rigorosa. Acredito que 

isso, junto com as instruções adquiridas nas aulas de Projeto I me deram uma base sólida 

para encarar qualquer pós-produção.  

 A prestação de contas exigida pela Caixa Cultural é bastante simples, se comparada 

a outras, como a da Lei Rouanet, por exemplo. Antigamente precisávamos entregar a nota 

fiscal de todos os serviços contratos e de todos os itens comprados. Tudo original e impresso. 

Também entregávamos a comprovação de contrapartidas, clipping e valoração de mídia. 

Precisávamos fazer também uma cobertura fotográfica do evento que deveria ser entregue 

em um dvd e também em arquivo impresso. Além disso, ainda preenchíamos diversas 

tabelas de comprovação de compras e serviços. Hoje essas exigências estão um pouco 

menores. A maior preocupação está na comprovação das contrapartidas, no clipping e 

valoração de mídia. Não precisamos fazer uma prestação de contas baseadas em entregas 

de notas fiscais.  

 Diferentemente de outros projetos, não participei muito desse processo da mostra 

do Grande Othelo. O meu trabalho atual não permitia que eu me dedicasse o necessário 

para desempenhar essa função. A prestação de contas e a finalização ficaram por conta da 

nossa produtora executiva. Ela e sua assistente organizaram todos os documentos 

necessários e entregaram para a Caixa Cultural muito antes do prazo se encerrar. Nessa fase 

não tivemos nenhum problema. 

 Com a finalização do projeto, toda a equipe de produção se reuniu para podermos 
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conversar sobre todo o andamento do projeto. Ouvimos todas as dificuldades enfrentadas 

por cada membro da equipe a fim de melhorar o trabalho para próximas edições. Eu não 

tive contato direto com grande parte da equipe e não pude participar tão ativamente do seu 

dia a dia, porque meu trabalho atual não me deixava imergir no projeto como eu gostaria. 

Dediquei-me a parte de conteúdo e artística do projeto, deixando a produção de fato para o 

coordenador e seus assistentes.  

 Essa aproximação da equipe, mesmo que na etapa final do projeto, foi muito 

importante para mim. Pude entender o projeto não como assistente de produção ou como 

produtor. Pude enxergar através dos olhos de quem planeja, de quem tem a responsabilidade 

pelo projeto. Eu estava acostumado a enxergar as dificuldades apenas por um ponto de vista, 

não imaginava as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com posições hierarquicamente 

mais altas dentro do projeto. Antes, via apenas com os olhos de produtor, hoje posso 

entender melhor as regras e exigências que não nos permitem trabalhar da forma que 

acreditamos ser melhor. Aprendi que muitas vezes não temos opção e precisamos nos 

adaptar ao desejo daqueles que nos patrocinam, sem deixar a qualidade de conteúdo de lado. 

Percebi quanto é difícil equilibrar essa balança.  

 Ao final dessa reunião, retocamos o projeto. Procuramos pensar em uma melhor 

logística de produção para uma possível próxima edição, para que ninguém trabalhe mais 

do que o necessário e não se degaste em um trabalho que deveria ser feito com prazer. 

Estamos tentando levar a mostra para mais cidades e planejamos versões menores também 

para alguns festivais. Queremos que Grande Othelo volte a ser lembrado, volte a ser tratado 

como o ícone que é. Queremos que o Brasil todo seja presenteado com a atuação desse ator 

que, segundo Orson Welles, é o maior ator do Brasil. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um projeto cultural consiste na elaboração de um trabalho voltado para a 

transmissão, divulgação, resgaste, valorização e afirmação das práticas ou objetos que 

possuem valor artístico e cultural, podendo acontecer nas mais variadas linguagens, como 

audiovisual, teatral e musical.  

Um projeto bem elaborado e bem executado é capaz de somar, afirmar e resgatar o 

valor de um determinado bem cultural. Pode-se resgatar a obra de um importante artista 

esquecido pelo tempo, afirmar uma determinada prática cultural representativa para um 

grupo da sociedade e somar valor a práticas artísticas que, por algum motivo, são 

marginalizadas.  

A elaboração de projetos culturais permite a nós produtores algo que vai além do 

prazer de trabalhar com algo de seu interesse. Para pensar e escrever boas apresentações, 

justificativas e afins, precisamos dedicar boa parte do nosso tempo a pesquisas e 

aprofundamento do nosso conhecimento, com isso, conhecemos muito mais daquilo que 

gostamos e também somos levados a conhecer novos campos, visto que em muitos casos 

um projeto não aborda apenas uma linguagem artística, fazendo com que entremos em 

contato com novos mundos. Certamente um dos processos mais enriquecedores do trabalho 

de um produtor.  

Para mim, a formação e trabalho como Produtor Cultural representou um aumento 

significativo na minha bagagem cultural. Trabalhei em campos que nunca havia tido contato 

direto, como fotografia, música e até mesmo a produção, área pela qual sou apaixonado e 

trabalho fixamente até hoje.  

Acredito que a opção por um trabalho projetual, baseado em um projeto realizado 

anteriormente possibilitou a discussão da teoria sobre a elaboração e realização de um 

projeto cultural e também garantiu que todas as implicações práticas fossem abordadas. É 

um modelo de trabalho que permite ver o conhecimento acadêmico adquirido durante os 

anos de estudo e o potencial profissional desenvolvido durante o mesmo período, uma 

excelente chance de ver a importância do curso de Produção Cultural para a formação de 

um produtor. 

Ao optar por esse trabalho pude expor uma parte daquilo que foi aprendido durante 

o curso e sua importância para minha transformação professional. Um trabalho expositivo 
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das etapas de uma produção, suas dificuldades e realizações. 

A mostra “100 anos de Grande Othelo – O Maior Ator do Brasil” teve como um dos 

principais objetivos o resgate da memória do ator no ano do seu centenário. Esperávamos 

ressuscitar esse, que foi um dos grandes contribuintes para a construção do cinema nacional. 

O projeto visava trazer de volta para as telas sua brilhante atuação, relembrando a toda uma 

geração o talento do ator e apresentar a uma nova geração o trabalho de um dos mais 

importantes artistas brasileiros.   

O trabalho executado para a realização da mostra “foi importantíssimo para o meu 

crescimento profissional, tanto na parte de produção e idealização mas também na área de 

gestão de pessoas e recursos. Com ele pude por em prática os conhecimentos adquiridos 

durante todo curso de Produção Cultural, principalmente durante as aulas de Projeto.  

Pude também desenvolver meu censo crítico sobre identidade visual e publicidade. 

Adquiri conhecimentos novos sobre mercado e público. Aprendi, através de experientes 

produtores a me comportar diante das pressões do patrocinador e das críticas do público.  

Foi, certamente, uma grande oportunidade de aplicação prática de diversas teorias 

vistas durante os anos no curso de Produção Cultural. Pude somar a experiência profissional 

adquirida em outros trabalhos com o que foi aprendido em sala de aula, resultando em um 

projeto de grande qualidade e bastante elogiado pelo público, sendo eleito um dos 10 

melhores do ano pelo jornal O Globo. 
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APÊNDICE A - LISTA DE FILMES 

 

Onde estás, felicidade? 

1939 – Cinédia – Roteiro e direção de Mesquitinha, baseado na peça de Luís Iglesias. Com 

Grande Othelo, Mesquitinha, Alma Flora, Rodolfo Mayer, Paulo Gracindo, Manuel Pêra, 

Nilza Magrassi. 90 minutos. Livre. 

Mal aconselhada por uma amiga da alta roda (que lhe cobiça o marido) e pelo pai 

desmiolado (sempre preocupado em preparar coquetéis), a cantora Noêmia força o seu 

marido a abandonar a vida de subúrbio para o 'vidão' rumoroso de Copacabana. Pensando 

mais em compromissos sociais e em futilidades do que em Paulo, a moça e seus amigos 

fazem um ambiente insuportável. Irritação, discussões, separação... 

Samba em Berlim 

1943 – Cinédia – Roteiro de Ademar Gonzaga e Luís de Barros. Direção de Luís de Barros 

– Com Grande Othelo, Mesquitinha, Laura Suarez, Derci Gonçalves, Léo Albano, Brandão 

Filho, Humberto Catalano, Francisco Alves, Edu da Gaita, Virgínia Lane, Jararaca e 

Ratinho. 80 minutos. 12 anos. 

Dois caipiras, Mesquitinha e Brandão Filho vêm para o Rio atrás de uma moça que lhes 

enviara uma foto de uma artista. A moça de quem a foto fora enviada é Laura Suarez, noiva 

de um ricaço, mas apaixonada de Leo Albano. Números de shows no decorrer do filme. 

Romance Proibido 

1944 – Cinédia – Roteiro e direção de Ademar Gonzaga – Com Grande Othelo, Lúcia 

Lamur, Milton Marinho, Nilza Magrassi, Jararaca, Derci Gonçalves, Eros Volúsia, Aurora 

Aboim, Roberto Lupo, Modesto de Souza. 65 minutos. 12 anos. 

Duas ex colegas de colégio gostam de um mesmo rapaz; uma sentindo-se abandonada vai 

lecionar no interior, num local bem atrasado, revolucionando o ensino; por coincidência, 
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volta a encontrar o rapaz. A professora, não querendo atrapalhar seu casamento com uma 

das suas melhores amigas, finge não gostar mais dele e vai lecionar em outro lugar. 

Matar ou correr 

1954 – Atlântida – Roteiro de Amleto Daissé e Vitor Lima – Direção de Carlos Manga – 

Com Grande Othelo, Oscarito José Lewgoy, Renato Restier, John Herbert, Julie Bardot, 

Wilson Grey, Inalda de Carvalho. 87 minutos. 12 anos. 

Encravada no velho oeste, a turbulenta City Down recebe a visita de dois forasteiros, Kid 

Bolha e Cisco Kada, na verdade, vigaristas atrapalhados. Por um golpe do destino, um deles 

é nomeado xerife e salvam a cidade da tirania do temível bandido Jesse Gordon. Mas o 

horrível facínora não se dá por vencido e desafia Kid para um duelo ao meio-dia em ponto. 

A baronesa transviada 

1957 – Watson Macedo-Cinedistri – Argumento de Chico Anísio e Watson Macedo – 

Roteiro de Watson Macedo e Ismar Porto – Direção de Watson Macedo – Com Grande 

Othelo, Derci Gonçalves, Humberto Catalano, Badaró, Zaquia Jorge, Otelo Zelloni, Renato 

Consorte, Apolônio Correia, Átila Iório. 100 minutos. 10 anos. 

A manicure Gonçalina tem uma pinta que prova ser ela a mais legítima filha de uma 

baronesa moribunda. Quando recebe a herança, resolve materializar seu sonho de se tornar 

estrela de um filme carnavalesco. 

Rio, Zona Norte 

1957 – Nélson Pereira dos Santos – Roteiro e direção de Nélson Pereira dos Santos – Com 

Grande Othelo, Malu, Jece Valadão, Paulo Goulart, Ângela Maria, Haroldo de Oliveira, 

Édson Vitoriano, Iracema Vitória, Zé Kéti. 80 minutos. 16 anos. 

O filme narra a trajetória de um sambista carioca e as agruras da vida de um típico brasileiro, 

que vê no samba a inspiração para retratar um pouco de sua vida e/ou narrar o que o mesmo 

vê e sente. O filme traz informações relevantes sobre o samba de raiz e as dificuldades dos 
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elementos anônimos que criam letras e muitas vezes são trapaceados por pessoas que 

lucram sobre os direitos autorais. 

Mulheres à vista 

1959 – Herbert Richers – Argumento de Chico Anísio e Zé Trindade – Roteiro e direção de 

Josip B. Tanko – Com Grande Othelo, Zé Trindade, Renato Restier, Consuelo Leandro, Bill 

Far, Aída Campos, Carlos Imperial, Virgínia Lane, Dircinha Batista, Nélson Gonçalves, 

Emilinha Borba, Jorge Goulart. 100 minutos. Livre. 

João Flores é empresário de uma companhia teatral mambembe formada por ele, 

a vedete Boca de Caçapa, o ex-ajudante de palhaço Josafá e o cantor sem voz Benedito. Ele 

tenta organizar um grande teatro de revista numa renomada casa teatral carioca e para 

conseguir o dinheiro aplica vários golpes, ajudado pelos seus companheiros: assedia a viúva 

dona do teatro Virtuosa e compra a prazo e vende a vista diversos produtos 

("operação filipeta"). A quantidade de credores a persegui-lo se torna enorme e para 

complicar ainda mais a situação, o antigo empresário que alugava o teatro, Galileu, busca 

evitar que João alcance o sucesso pois quer conseguir de volta o teatro, em condições mais 

vantajosas. 

Garota enxuta 

1959 – Herbert Richers – Argumento de Herbert Richers, Chico Anísio e Josip B. Tanko – 

Direção de Josip B. Tanko – Com Grande Othelo, Ankito, Neli Martins, Jaime Costa, 

Renato Restier, Iracema de Alencar, Emilinha Borba, Elisete Cardoso, Marion, Vera Regina, 

Moreira da Silva, Orlando Silva. 100 minutos. Livre. 

Para participar de um "show" na televisão em homenagem à indústria automobilística 

nacional, a filha do patrocinador consegue a ajuda de um servente dos estúdios e seu irmão, 

um compositor também à espera de oportunidade na carreira artística. 

Os Três Cangaceiros 
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1961 – Herbert Richers – Roteiro e direção de Vitor Lima – Com Grande Othelo, Ankito, 

Ronald Golias, Neide Aparecida, Átila Iório, Carlos Tovar, Neli Martins, Paulete Silva, 

Wilson Grey, Angelito Melo. 93 minutos. 10 anos. 

Uma cidadezinha é invadida por cangaceiros que sequestram a filha de um ricaço e outras 

garotas. É montada uma volante para o resgate, mas três moradores do local, os mais 

medrosos, resolvem se transformar nos três mosqueteiros mais engraçados da história do 

cinema. 

Um Candango Na Belacap 

1961 – Herbert Richers – Argumento de Roberto Farias e Herbert Richers – Roteiro de 

Roberto Farias e Mário Meira Guimarães, Direção de Roberto Farias – Com Grande Othelo, 

Ankito, Marina Marcel, Vera Regina, Milton Carneiro, José Policena, Pedro Dias, Rafael 

de Carvalho, César Viola, Carlos Lira. 102 minutos. Livre. 

A dupla de artistas Emanuel Davis Jr. e Gilda estão na recém inaugurada cidade de Brasília 

para um show, e saem para um bar de candangos (trabalhadores migrantes que construíram 

Brasília). Lá, eles conhecem Tonico e Odete. Emanuel se casa com Odete e leva a dupla 

para o Rio de Janeiro, onde os quatro vão formar a própria boate, só que enfrentarão golpes 

desonestos do concorrente Jacó. 

O Assalto Ao Trem Pagador 

1962 – Herbert Richers – Argumento de Roberto Farias e Luís Carlos Barreto, com a 

colaboração de Alinor Azevedo – Roteiro e direção de Roberto Farias. Com Grande Othelo, 

Eliézer Gomes, Luísa Maranhão, Reginaldo Farias, Ruth de Souza, Átila Iório, Helena Inês, 

Jorge Dória, Dirce Migliaccio, Osvaldo Lousada, Clementino Quelé, Gracinda Freire, 

Nélson Dantas. 102 minutos. 16 anos. 

Baseado num caso real ocorrido no Rio de Janeiro em 1960. O bando de Tião Medonho 

atacou e assaltou o trem pagador da Central do Brasil, entre Japeri e Paes Leme, explodindo 
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os trilhos com dinamite. Armados de revólveres e metralhadoras, seis assaltantes levaram 

27 milhões de cruzeiros e mataram um homem. O caso só foi encerrado um ano depois, 

com a prisão dos culpados. 

Macunaíma 

1969 – Direção e roteiro de Joaquim Pedro de Andrade – Com Grande Othelo, Paulo José 

(Macunaíma branco), Dina Sfat, Milton Gonçalves, Rodolfo Arena, JardelFilho, Joana 

Fomm, Maria do Rosário, Rafael de Carvalho, Wilza Carla, Zezé Macedo. 108 minutos. 12 

anos. 

Macunaíma é um herói preguiçoso, safado e sem nenhum caráter. Ele nasceu na selva e de 

negro virou branco. Depois de adulto, deixa o sertão em companhia dos irmãos. Macunaíma 

vive várias aventuras na cidade, conhecendo e amando guerrilheiras e prostitutas, 

enfrentando vilões milionários, policiais, personagens de todos os tipos. Depois dessa longa 

e tumultuada aventura urbana, ele volta à selva. Um compêndio de mitos, lendas e da alma 

do brasileiro, a partir do clássico romance de Mário de Andrade. 

Os Herdeiros 

1969 – Direção de Cacá Diegues – Com Grande Othelo, Sérgio Cardoso, Paulo Porto, Isabel 

Ribeiro, Mário Lago, Daniel Filho, Wilza Carlo, Hugo Carvana, Odete Lara, Nara Leão. 

101 minutos. 16 anos. 

Um fazendeiro, barão do café de São Paulo, arruinado pela crise do café, casa sua filha 

única com um jornalista que chega fugido em sua fazenda, a fim de escaparem ambos às 

graves consequências das injunções políticas da época. Oportunista, o jornalista acaba por 

trair o sogro, fugindo com a mulher para a capital, depois da mudança de governo, com a 

queda de Vargas no pós-guerra. Na capital, busca uma ascensão rápida, passando a trair 

desde a mulher até os chefes, tornando-se um dos homens mais importantes do país. Um 

dia, chega em sua casa o filho que abandonara em São Paulo na casa do avô, e que passa a 
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enfrentar o pai por vingança, aliando-se a notória atriz de rádio, até por fim conseguir 

destruí-lo. 

A Família Do Barulho 

1970 – Direção de Júlio Bressane – Com Grande Othelo, Maria Gladys, Wilson Grey, 

Helena Inês, Poty, Kleber Santos, Guará Rodrigues. 60 minutos. 16 anos. 

Filmado em quatro dias, trata-se do primeiro filme de Bressane na Belair. "A Família do 

Barulho" é uma chanchada sobre as aventuras de um malandro carioca envolvido com uma 

estranha e confusa família de classe média. 

O Barão Otelo No Barato Dos Bilhões 

1971 – Direção de Miguel Borges – Com Grande Othelo, Dina Sfat, Ivan Cândido, Milton 

Morais, Wilson Grey, Hildegard Angel, Procópio Mariano, Henriqueta Brieba, Tânia 

Caldas, Rogério Fróes, Zilka Salaberry, Elke Maravilha. 119 minutos. 10 anos. 

O industrial e play-boy Carvalhais ensina João-Sem-Direção, empregado em um posto de 

gasolina, a ganhar dinheiro na loteria esportiva. Milionário, João é obrigado a fugir da fama. 

Nem um alquimista nem o ambiente da alta sociedade, dominado por Maria-Vai-Com-As-

Outras, lhe fornecem a solução. A industrialização de inventos, sugerida por Carvalhais, 

esbarra num trio sinistro que representa a organização, o público e o mercado. João resolve 

viver numa ilha onde recebe os amigos nos fins de semana e onde todos se comportam 

como querem. 

Sebastião Prata Ou, Melhor Dizendo, Grande Otelo 

1971 – Direção de Ronaldo Foster e Murilo Sales – Documentário. 12 minutos. Livre. 

O Negrinho do Pastoreio 

Direção de Antônio Augusto Fagundes – Argumento de João Simões Lopes Neto – Roteiro 

de Rui Favell Bastide – Com Breno Melo, Rejane Vieira Costa, Darci Fagundes, Édson 

Acri Ortunho, Antônio Augusto Fagundes, Darci Fagundes. 85 minutos. Livre. 
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Interior do Rio Grande do Sul, por volta de 1827. Numa estância de propriedade de um 

avarento que vive com a enteada, todos os escravos devotam-lhe ódio, à exceção de um 

negrinho que, em sua ingenuidade, não percebe a maldade do senhor. Chega à região, 

acompanhado de um negro livre, um gaúcho incumbido de domar potros. A moça se 

apaixona pelo forasteiro e o negro desperta nos escravos anseios de liberdade. O negrinho 

perde dois potros no pastoreio e é açoitado até a morte. Vingando-se, castelhanos atacam a 

fazenda. Os dois forasteiros e a moça aproveitam-se da confusão para abandonar a região. 

O Rei Do Baralho 

1974 – Direção, produção e roteiro de Júlio Bressane – Com Grande Othelo, Marta 

Anderson, Wilson Grey, Fininho, Cauê Filho. 82 minutos. 16 anos. 

Um homem, auto-proclamado "O Rei do Baralho", se apaixona por uma loira estonteante, 

diretamente saída de uma chanchada brasileira ou de algum noir americano barato da 

década de quarenta. 

A Estrela Sobe 

1974 – Direção de Bruno Barreto – Com Grande Othelo, Betty Faria, Álvaro Aguiar, Irma 

Alvarez, Roberto Bonfim, Nélson Dantas, Carlos Eduardo Dolabella, Wilson Grey, 

Labanca, Luís Carlos Mièle, Vanda Lacerda, Ordete Lara, Paulo César Pereio e Neila 

Tavares. 105 minutos. 14 anos. 

Outrora famosa cantora, Leniza agora é júri de um programa de calouros da televisão e 

relembra toda a sua trajetória artística. Nos áureos tempos do rádio, ela era uma humilde 

vendedora de um laboratório farmacêutico que sonhava com a fama. Uma popularidade que 

exige concessões. 

Lúcio Flávio, O Passageiro Da Agonia 

1977 – Direção de Hector Babenco – Roteiro de José Louzeiro, Hector Babenco, Jorge 

Duran – Com Grande Othelo, Reginaldo Faria, Ana Maria Magalhães, Milton Gonçalves, 
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Paulo César Pereio. 118 minutos. 16 anos. 

Nos anos 60 surge uma organização, batizada pela crônica policial brasileira como 

Esquadrão da Morte, que passa a combater o crime à margem da lei. Nessa conjuntura 

surgem vários episódios e personagens que marcaram uma época. Lúcio Flávio é um deles, 

que se tornou um conhecido bandido no Rio de Janeiro. Tudo piora quando um banco é 

assalto em uma cidade do interior e o Dr. Bechara dá início a uma ação policial nos 

subúrbios do Rio, para localizar Lúcio. Ele e sua mulher, Janice, recebem a notícia da prisão 

de Mucuçu, integrante do bando de Lúcio, que também acaba sendo preso mas foge da 

delegacia. Certa noite é preso novamente por Bechara e levado para um presídio, onde 

agentes da Polícia Federal tentam em vão saber do seu envolvimento com Moretti, um 

policial. Lúcio é libertado por seus companheiros e, com a conivência de Moretti, assalta 

um banco. Tentando mudar de vida Lúcio vai com Janice para Belo Horizonte, mas seu 

destino já estava traçado. 

Brasa Adormecida 

1985 – Direção de Djalma Limonge Batista – Com Grande Othelo, Paulo César Grande, 

Anselmo Duarte, Edson Celulari, Marcelia Cartaxo, Sérgio Mamberti, Zeni Pereira, 

Cristina Mutarelli, Miriam Pires, Maitê Proença, Ilca Soares. 105 minutos. 10 anos. 

Um triângulo amoroso formado por dois primos, Ticão e Toni, e uma prima, Bebel, 

inseparáveis desde a infância rural e rica. O conflito se instala quando a moça finalmente 

escolhe um dos dois parentes apaixonados como futuro marido. O preterido, naturalmente, 

não se conforma, e a partir dessa atitude nascem confusões, desentendimentos e revelações. 

Nem Tudo É Verdade 

1985 – Direção, roteiro, argumento e música de Rogério Sganzerla – Com Grande Othelo, 

Arrigo Barnabé, Helena Inês, Nina de Paula. 88 minutos. Livre. 

O filme reconstitui a visita ao Brasil do cineasta americano Orson Welles, para filmar o 
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documentário It's All True (Tudo é verdade). Movido por idealismo cívico e na trilha da 

chamada política da boa vizinhança, implantada pelo presidente norte-americano Roosevelt. 

Aqui, Welles apaixona-se pelas coisas brasileiras. 

Jubiabá (Bahia De Todos Os Deuses) 

1986 – Direção e roteiro de Nélson Pereira dos Santos – Fotografia de José Medeiros - 

Adaptação da novela de Jorge Amado – Com Grande Othelo Antônio José Santana, Luís 

Santos de Santana, Charles Baiano, Tatiana Issa, Françoise Goussard, Eliana Pitman, Betty 

Faria, Zezé Mota. 107 minutos. 14 anos. 

O amor do negro Antônio Balduíno pela loura Lindinalva. Tudo começou quando ele, ainda 

criança, foi morar na casa do Comendador Ferreira, pai de Lindinalva. O pequeno órfão 

ganhou a proteção do chefe da casa e o ódio da empregada portuguesa, Amélia. Expulso da 

casa dos ricos protetores, Balduíno torna-se um homem famoso entre os malandros e 

marinheiros da beira do cais, lutador imbatível e amante famoso. Torna-se o imperador das 

ruas da Bahia. Mas o gigante negro tinha o coração escravo de Lindinalva e a cabeça de 

Jubiabá, o pai-de-santo. 

Natal da Portela 

1988 – Direção de Paulo César Saraceni – Co-produção Brasil-França. – Com Grande 

Othelo Mílton Gonçalves, Almir Guineto, Zezé Mota, Adele Fátima, Antônio Pitanga, 

Tijolo, Toni Tornado, Ana Maria Nascimento e Silva. 100 minutos. 16 anos. 

A trajetória de um garoto humilde que perde um braço durante a infância, nos trilhos de 

uma ferrovia, mas, ainda assim, torna-se um poderoso banqueiro de jogo do bicho e sustenta 

uma escola de samba, hospital e orfanatos. 

A Linguagem De Orson Welles 

1990 – Direção de Rogério Sganzerla – Narração de Grande Othelo. 15 minutos. Livre. 

Filme-conto que sucede o longa "Nem tudo é Verdade" (1986). Segundo da tetralogia 
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sganzerliana sobre o choque de Orson Welles com a realidade tupiniquim, em 1942, quando 

o cineasta americano filmava o jamais-concluído É tudo verdade. O curta consiste de uma 

contração temporal do filme precedente e demonstra a vantagem de utilizar uma poética da 

memória. 

It’s All True (É Tudo Verdade) 

1993 – Direção de Norman Foster e Bill Krohn – Co-produção França-USA – Narração de 

Grande Otelo. 89 minutos. Livre. 

Semi-documentário inacabado, que Orson Welles dirigiu no Brasil. Previsto para ter quatro 

etapas, uma a respeito dos Estados Unidos, outra do México e duas sobre o Brasil, 

abordando o Carnaval Carioca e os jangadeiros nordestinos. Seriam apresentados aspectos 

de todos os pontos do país, a partir de Fortaleza, Recife, Olinda, Bahia e Ouro Preto. 

Tudo é Brasil 

1997 – Direção de Rogério Sganzerla – Com Grande Othelo Orson Welles, Dalva de 

Oliveira, Linda Batista, Herivelto Martins, Helena Inês, Carmen Miranda. 82 minutos. 

Livre. 

Fragmentos de cine-jornais organizados pelo diretor num filme-ensaio, com conteúdo e 

forma que desafiam a atenção do espectador. Traz cenas inéditas e imagens dos bastidores 

do filme americano It's All True, dirigido e rodado no Brasil por Orson Welles na década 

de 40. 
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APÊNDICE B - PROJETO INSCRITO 

 

Perfil do Público 

Fãs do trabalho de Grande Otelo de todas as idades, cinéfilos em geral,estudantes de cinema, 

comunicação, teatro, belas artes, sociologia,antropologia. Formadores de opinião como 

jornalistas, professores epesquisadores da cultura negra. 

Resumo 

A mostra O MAIOR ATOR DO BRASIL - 100 ANOS DE GRANDE OTELO irá reunir 

24 filmes que tiveram a participação genial desse mineiro de 1,50m que crescia em cena 

nas comédias da Atlântida, nos dramas do Cinema Novo ou nos palcos dos teatros de revista 

Brasil afora. A mostra é evento oficial em comemoração ao centenário de Grande Otelo e 

pretende circular de outubro/15 a junho/16 por 6 unidades da Caixa Cultural: Rio de Janeiro, 

São Paulo, Brasília, Curitiba, Fortaleza e Recife. 

Apresentação 

“Todo ator é um sentimental. Do contrário não seria ator. A gente tem de ser um doido, um 

sentimental, um idealista. Se não for assim, não poderá ser um bom ator.” 

Grande Otelo 

No próximo ano, 2015, são comemorados os 100 anos de nascimento do maior ator 

brasileiro de todos os tempos: Grande Otelo. Nascido Sebastião, em Uberlândia, desde 

pequeno gostou de fazer arte, alegrando os viajantes em passagem pela cidade cantarolando 

canções. Nos palcos e nos picadeiros se encontrou e fez da arte de atuar seu ganha pão. 

Foram seus primeiros passos rumo ao que mais desejava: ter sua imagem projetada na tela 

dos cinemas. O nome artístico definitivo, Grande Otelo, surge em 1935, junto do primeiro 
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filme: NOITES CARIOCAS, de Enrique Cadicamo. Foi uma ponta pequenininha, sem fala. 

Por isso, sempre considerou o drama JOÃO NINGUÉM, dirigido por Mesquitinha, como 

sua estreia nas telas, em 1937. 

Em mais de 50 anos de carreira ultrapassou a marca de 100 filmes, muitos deles sucessos 

cômicos da Atlântida, onde sempre é lembrado pela dupla que fez com Oscarito em 

produções como MATAR OU CORRER e CARNAVAL NO FOGO. Encarnava nas 

comédias um tipo bem carioca, divertido e popular, e recorria a recursos expressivos um 

tanto exagerados, típico do circo e do teatro, para firmar uma identificação com o espectador. 

Otelo não se restringiu a atuar somente nas chanchadas. Se destacou também em dramas 

como TAMBÉM SOMOS IRMÃOS, ao lado da amiga Ruth de Souza, e RIO, ZONA 

NORTE, dirigido por Nelson Pereira dos Santos. Para muitos a sua atuação mais perfeita é 

em MACUNAÍMA, importante produção do Cinema Novo dirigida por Joaquim Pedro de 

Andrade. 

A mostra O MAIOR ATOR DO BRASIL – 100 ANOS DE GRANDE OTELO vem para 

celebrar essa data tão importante para o nosso cinema e cultura. Como o próprio dizia “Não 

faço parte da cultura, eu sou a cultura brasileira”. Com curadoria de Breno Lira Gomes e 

João Monteiro, a mostra quer comemorar não só esse grande ator, mas também sua 

importância na cultura brasileira. 

Justificativa 

Foi Orson Welles, cineasta e ator estadunidense, que certa vez disse que Grande Otelo era 

o maior ator do Brasil. Os dois se conheceram em 1942 durante a produção do filme IT’S 

ALL TRUE, que ficou inacabado por não agradar o governo Vargas. E é essa definição de 

Welles que inspirou o nome dessa mostra em comemoração ao centenário de nascimento 

de Sebastião Bernardes de Souza Prata, artisticamente e popularmente conhecido como 
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Grande Otelo. A mostra O MAIOR ATOR DO BRASIL – 100 ANOS DE GRANDE 

OTELO é uma boa oportunidade para a CAIXA Cultural contribuir mais uma vez para a 

cultural brasileira. A mostra pretende passar por 6 unidades por quase um ano, levando 24 

produções estreladas por Grande Otelo. Entre elas: MACUNAÍMA; RIO, ZONA NORTE, 

CARNAVAL NO FOGO, MATAR OU MORRER, AMEI UM BICHEIRO, TAMBÉM 

SOMOS IRMÃOS entre outros. Proporcionar ao público do Rio de Janeiro, São Paulo, 

Curitiba, Brasília, Fortaleza e Recife é uma oportunidade rara, e só comprova a vocação da 

CAIXA para patrocinar a cultura brasileira. Grande Otelo talvez seja uma das mais perfeitas 

expressões do que é ser brasileiro. Conseguiu passar por cima do preconceito e se tornar 

um dos artistas brasileiros mais importantes do Século XX. A mostra O MAIOR ATOR 

DO BRASIL – 100 ANOS DE GRANDE OTELO pretende também relembrar todo esse 

esforço do menino negro, pobre e baixinho, que saiu do interior de Minas Gerais e 

conquistou o país inteiro com filmes ora divertidos, ora dramáticos. Grande Otelo sim, à 

sua maneira, quebrou barreiras e abriu portas para que atores negros também tivessem 

chance no teatro, no cinema e na televisão.Nos mais de 50 anos dedicados a arte de atuar, 

marcou para sempre a nossa cultura e a vida de todos que um dia tiveram o prazer de vê-lo 

em cena. Não importa o meio: teatro, circo, cinema ou televisão. Mesmo com 1,50m ele 

crescia trabalhando, conseguindo se destacar mesmo em papéis menores ou contracenando 

com atores bem mais altos. A mostra com curadoria de Breno Lira Gomes e João Monteiro 

proposta pela Singularte Produções pretende ser o evento oficial das comemorações do 

centenário de Grande Otelo, contando com o apoio de seus herdeiros, que como os 

realizadores desse projeto, sabem da importância do homenageado para nossa história, 

nossa cultura. E acreditam que para uma instituição como a CAIXA, através de seus espaços 

culturais, ter o nome ligado ao de Grande Otelo seria algo pra se orgulhar e comprovar a 

importância dele para todos os brasileiros. 
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Formato 

A mostra O MAIOR ATOR DO BRASIL – 100 ANOS DE GRANDE OTELO será 

realizada em 12 dias na CAIXA Cultural Rio de Janeiro nos cinemas 1 e 2 e na CAIXA 

Cultural São Paulo. Nas demais unidades inscritas serão 6 dias em cada. Os filmes terão no 

máximo duas exibições nos formatos 35mm, DVD, Blu-Ray ou HD.  

Ao todo serão 26 produções:  

João Ninguém 

Moleque Tião 

Terra violenta 

E o mundo se diverte 

Também somos irmãos 

Carnaval no fogo 

Aviso aos navegantes 

Amei um bicheiro 

Dupla do barulho 

Matar ou correr 

A baronesa transviada 

De pernas pro ar 

Rio, Zona Norte 

É de chuá 
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Mulheres à vista 

Os três cangaceiros 

Assalto ao trem pagador 

Macunaíma 

Os herdeiros 

O álibi 

A família do barulho 

Sebastião Prata ou, bem dizendo, Grande Otelo (documentário) 

Assim era a Atlântida (documentário) 

Fitzcarraldo 

Nem tudo é verdade  

Tudo é Brasil 

No Rio será realizado um bate-papo com os filhos de Grande Otelo e promovida 1 mesa de 

debate com os curadores, o cineasta Nelson Pereira dos Santos, o ator Milton Gonçalves e 

o jornalista Sergio Cabral.  Nas demais cidades serão promovidos também apenas um 

debate e a produção irá negociar a ida de um debatedor da edição carioca e um dos filhos, 

além de ter na mesa um pesquisador local. A pesquisadora Silvia Oroz irá ministrar a 

masterclass GRANDE OTELO: DA COMÉDIA AO DRAMA. A divulgação será com 

assessoria de imprensa, site oficial e redes sociais, mídias impressa, eletrônica, radiofônica 

e externa, postais, cartazes, banners, folders. Haverá um catálogo com artigos sobre o 

homenageado e seus filmes. A equipe será formada por 2 curadores, 1 coordenador geral, 
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1 produtor executivo, 1 produtor de cópias, 1 assistente de produção, 12 monitores, 1 

designer gráfico, 1 editor de site oficial e redes sociais, 1 editor do catálogo, 5 produtores 

locais. Nas viagens para as demais unidades a equipe sairá do Rio de Janeiro: os curadores, 

a produtora executiva, a professora da masterclass, um dos filhos de Grande Otelo e um 

debatedor. 

 

Contrapartidas Sociais 

Serão organizados grupos de jovens da rede pública de ensino, de ongs e entidade sem fins 

lucrativos, para assistir aos filmes gratuitamente. Os curadores se disponibilizarão a 

conversar com esses jovens após a sessão ou fazer uma apresentação dos filmes. Serão 

reservadas vagas na masterclass para jovens e adultos que participam de projetos de 

audiovisual em comunidades ou escolas da rede pública. Os debates e masterclass serão 

com entrada franca para todos. Todo o material gráfico virá com a informação de que é 

reciclável. Os banners feitos em lonaserão doados para ong que trabalha com o 

reaproveitamento de material. Os participantes da masterclass receberão um certificado. Os 

debates ea masterclass terão registro em vídeo. Esse material será editado e produzido 100 

unidades de DVD que serão distribuídos para escolas,universidades, ongs, instituições que 

trabalham a questão do audiovisual, do negro. Cada local receberá pelo menos dois kits 

com catálogo e DVD. 

Ficha Técnica: 
 
Nome Função Currículo Resumido 

Breno Lira Gomes Curador e Coordenador Geral - Jornalista e produtor cultural, com 

passagens pelo curso de cinema da UNESA e pelo cinema Ponto Cine. É curador do festival 

Curta Cabo Frio e assessor de imprensa da Mostra Geração do Festival do Rio. Assinou a 

curadoria e coordenação geral das mostras El Deseo, O apaixonante cinema de Pedro 



 

 

 

 

 

 

 58 

 

Almodóvar; Cacá Diegues, Cineasta do Brasil; A luz (imagem) de Walter Carvalho e 

Simplesmente Nelson, todas realizadas na Caixa Cultural. É produtor executivo da mostra 

Os Melhores Filmes do Ano ACCRJ desde 2010. Foi produtor executivo das mostras Dario 

Argento,James Dean e Claudio Pazienza. Coordenou as mostras John Waters, O papa do 

trash, Jornada nas Estrelas e Cine Literário 

João Monteiro – Curador, Idealizador e Produtor de Cópias -  Estudante de Produção 

Cultural da UFF, tem trabalhado como assistente de produção de mostras e festivais. Foi 

estagiário da Mostra Geração do Festival do Rio 2012. Finalizou a prestação de contas da 

mostra CLINT EASTWOOD. Fez assistência de produção de diversas entre elas: CACÁ 

DIEGUES CINEASTA DO BRASIL, OS MELHORES FILMES DO ANO 2012, A LUZ 

(IMAGEM) DE WALTER CARVALHO, JORNADA NAS ESTRELAS, EL DESEO, 

SIMLESMENTE NELSON e É MASSA. Trabalhou também como assistente de produção 

do curta metragem Toca pra Diabo. Trabalhou também em eventos como Rio 20 e Jogos 

Mundiais Militares. 

 

Mariana Sobreira Produção Executiva - Diretora da Singularte Produções, bacharel em 

jornalismo pela PUC-Rio, com MBA em Gestão e Produção Cultural pela Fundação Getúlio 

Vargas. Em sua trajetória profissional, destacam-se: gestão do ateliê e a produção executiva 

de 10 exposições do artista plástico Carlos Vergara e a produção de atividades do projeto 

Santa Teresa: Território Turístico Sustentável. Em 2009 fez o agenciamento e produziu o 

espetáculo Raízes e Frutos e elaborou o projeto, agenciou e administrou o musical Carmen, 

o It Brasileiro. Em 2011, realizou Chopin . 

 

Silvia Oroz Professora Curso - Professora e pesquisadora especialista em melodrama. Seu 
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livro MELODRAMA, O CINEMA DE LÁGRIMAS DA AMÉRICA LATINA, foi 

adaptado por Nelson Pereira dos Santos para o projeto 100 Anos do Cinema. Foi curadora 

de pesquisa da cinemateca do MAM/RJ e curadora da coleção de vídeos Tesouros do 

Cinema Mudo Latino-Americano, coletânea única em seu gênero. É professora do Curso 

de Cinema da Universidade Estácio de Sá, e do IATV, onde ministra aulas de dramaturgia 

melodramáticas televisiva. Em 2011 assinou a curadoria da mostra El Deseo - O 

apaixonante cinema de Pedro Almodóva, e em 2012 da mostra Cacá Diegues ????Cineasta 

do Brasil. Ambas realizadas na Caixa Cultural RJ. 

 

 

Angélica Coutinho Editora Catálogo - Jornalista (UFRJ), mestre e doutora em Literatura 

Brasileira (PUC-RJ) com pesquisa sobre adaptação para cinema e TV e narrativa 

audiovisual. Trabalhou por 26 anos em televisão e desde 2011 é Especialista em Regulação 

na ANCINE onde atua como analista de projetos para o FSA. Foi professora universitária 

de graduação e pós graduação por 17 anos. É também autora de livros de ficção, peça de 

teatro e produziu, roteirizou e dirigiu o curta-metragem Frágeis afetosadaptado da 

obra João Gilberto Noll. Criou e coordenou, em 2009, o I Seminário de Cinema Digital na 

Caixa Cultural. Editou catálogos das mostras da Caixa Cultural: Almodóvar, Cacá Diegues, 

Walter Carvalho entre outros. 
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APÊNDICE C - ORÇAMENTOS 

ORÇAMENTOS RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 

RIO DE JANEIRO/RJ 
 

Fase/Etapa Unidade Quantidade Valor Unitário Valor Total do Item 

     

PRODUÇÃO / EXECUÇÃO     

     

Equipe     

     

Curadoria Serviço 2 R$ 9.000,00 R$ 18.000,00 

     

Produtor de Cópias Serviço 1 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 

     

Assistente de Produção Serviço 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Editor de Site Oficial e Redes Sociais Serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

Editor e Produtor de Catálogo Serviço 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Assessor de Imprensa Serviço 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Coordenação Geral serviço 1 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00 

     

Produtor Executivo serviço 1 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 

     

Texto para catálogo cachê 20 R$ 300,00 R$ 6.000,00 

     

Revisor de texto serviço 2 R$ 1.000,00 R$ 2.000,00 

     

Monitor serviço 2 R$ 800,00 R$ 1.600,00 

     

Programa Educativo     
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Mediador de Debate Cachê 1 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

     

Translado Equipe Verba 1 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

     

Alimentação Equipe Verba 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

     

Direitos de uso de imagem e nome de Cachê 4 R$ 3.000,00 R$ 12.000,00 

Grande Otelo     

     

Palestrante cachê 4 R$ 1.000,00 R$ 4.000,00 

     

Professora masterclass serviço 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

     

Produção e montagem     

     

Locação de Leitor de Beta Verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Coquetel de Abertura Verba 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Copiagem de DVD Serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

Direitos de Exibição/Direitos Autorais filmes 26 R$ 1.000,00 R$ 26.000,00 

     

Transporte de cópias 35mm serviço 1 R$ 12.000,00 R$ 12.000,00 

     

seguro de cópias 35mm serviço 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

 

Despesas com divulgação     

     

Veiculação mídia impressa Anúncio 2 R$ 5.000,00 R$ 10.000,00 
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Mídia Externa Busdoor 10 R$ 500,00 R$ 5.000,00 

     

Banner Eletrônico Verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Clipagem do evento Serviço 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

     

Valoração de mídia Serviço 1 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

     

Distribuição de Material Promocional Serviço 1 R$ 800,00 R$ 800,00 

     

Programador Visual Serviço 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Postais Unidade 10000 R$ 0,25 R$ 2.500,00 

     

Cartazes Unidade 150 R$ 10,00 R$ 1.500,00 

     

Catálogos Exemplar 1000 R$ 20,00 R$ 20.000,00 

     

Registro videográfico do evento Serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

Registro fotográfico do evento Serviço 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

     

Camisa Unidade 100 R$ 20,00 R$ 2.000,00 

     

Banner / Painel de Fachada unidade 2 R$ 700,00 R$ 1.400,00 

     

Folder unidade 3000 R$ 2,00 R$ 6.000,00 

     

vinheta serviço 1 R$ 1.200,00 R$ 1.200,00 

     

produção e manutenção site oficial serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

crachá verba 1 R$ 200,00 R$ 200,00 
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Edição, produção e distribuição DVD verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

registro evento     

     

Veiculação mídia radiofônica/televisiva verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Total    R$ 235.200,00 

     

 

 

 

 

SAO PAULO/SP 

 

Fase/Etapa Unidade Quantidade Valor Unitário Valor Total do Item 

     

PRODUÇÃO / EXECUÇÃO     

     

Equipe     

     

Curadoria Serviço 2 R$ 9.000,00 R$ 18.000,00 

     

Produtor de Cópias Serviço 1 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 

     

Assistente de Produção Serviço 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Editor de Site Oficial e Redes Sociais Serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

Editor e Produtor de Catálogo Serviço 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Assessor de Imprensa Serviço 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Coordenação Geral serviço 1 R$ 10.000,00 R$ 10.000,00 
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Produtor Executivo serviço 1 R$ 8.000,00 R$ 8.000,00 

     

Produtor Local serviço 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Texto para catálogo cachê 20 R$ 300,00 R$ 6.000,00 

     

Revisor de texto serviço 2 R$ 1.000,00 R$ 2.000,00 

     

Monitor serviço 2 R$ 800,00 R$ 1.600,00 

     

Programa Educativo     

     

Mediador de Debate Cachê 1 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

     

Passagem Aérea Verba 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Hospedagem Equipe Verba 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Alimentação Equipe Verba 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Translado Equipe Verba 1 R$ 4.000,00 R$ 4.000,00 

     

Direitos de uso de imagem e nome de Cachê 4 R$ 3.000,00 R$ 12.000,00 

Grande Otelo     

     

Palestrante cachê 4 R$ 1.000,00 R$ 4.000,00 

     

Professora masterclass serviço 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

     

Produção e montagem     

     

Locação de Leitor de Beta Verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 
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Copiagem de DVD Serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

Direitos de Exibição/Direitos Autorais filmes 26 R$ 1.000,00 R$ 26.000,00 

     

Transporte de cópias 35mm serviço 1 R$ 12.000,00 R$ 12.000,00 

     

Seguro de cópias 35mm serviço 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Despesas com divulgação     

     

Veiculação mídia impressa Anúncio 2 R$ 5.000,00 R$ 10.000,00 

     

Banner Eletrônico Verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Clipagem do evento Serviço 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

     

Valoração de mídia Serviço 1 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 

     

Distribuição de Material Promocional Serviço 1 R$ 800,00 R$ 800,00 

     

Programador Visual Serviço 1 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

     

Banner / Painel de Fachada Verba 1 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

     

Cartazes Verba 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

Folder Unidade 3000 R$ 2,00 R$ 6.000,00 

     

Catálogos Exemplar 1000 R$ 20,00 R$ 20.000,00 

     

Postais Unidade 15000 R$ 0,25 R$ 3.750,00 

     

Ingressos Verba 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 
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Registro videográfico do evento Serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

Registro fotográfico do evento Serviço 1 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

     

Camisa Unidade 100 R$ 20,00 R$ 2.000,00 

     

Veiculação mídia radiofônica/televisiva verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

     

Mídia Externa onbus 100 R$ 40,00 R$ 4.000,00 

     

vinheta serviço 1 R$ 1.200,00 R$ 1.200,00 

     

produção e manutenção site oficial serviço 1 R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 

     

crachá verba 1 R$ 200,00 R$ 200,00 

     

Edição, produção e distribuição DVD verba 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 

registro evento     

     

Total    R$ 259.050,00 
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CLIPPING 

 

O MAIOR ATOR DO BRASIL – 100 ANOS DE GRANDE OTHELO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Período: De 08 a 21 de Outubro De 
2015 Local: Caixa Belas Artes 

 

Produção:  Singularte e BLG Produções . 
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Release 

 

Mostra celebra 100 de Grande Othelo 

 

De 08 a 21 de outubro a Caixa Belas Artes realizará a mostra O Maior Ator do Brasil – 100 
Anos de Grande Othelo 

 

São Paulo é o p onto de partida para a comemoração do centenário de Grande Othelo através da mostra 
O Maior Ator do Brasil – 100 Anos de Grande Othelo, que ainda passará pelo Rio de Janeiro, Belo 

Horizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza e Recife. 
 

A mostra com curadoria de Breno Lira Gomes e João Monteiro, faz parte do evento oficial que celebrará 
o centenário do Grande Othelo, irá de outubro de 2015 a junho de 2016 passando pelas 7 cidades 
citadas acima, reunirá 26 filmes com a participação genial do mineiro de 1,50m que era notável quando 
entrava em cena nas comédias da Atlântida, nos dramas do Cinema Novo ou nos palcos dos teatros de 
revista pelo Brasil. 

Programação – São Paulo: 

 

Quinta, 8 de outubro 

16h – Garota Enxuta (DVD / 1959 / 100 min / Livre) 

 

18h30 – Sebastião Prata ou, bem dizendo, Grande Othelo (35mm/1971 / 12 min / Livre) 
 

Seguido de debate com o tema GRANDE OTHELO: EU SOU A CULTURA BRASILEIRA, com a 
participação de Mario Prata, filho de Grande Othelo, dos curadores Breno Lira Gomes e João Monteiro. 
Mediação da jornalista Maria do Rosário. (Entrada franca) 

 

Sexta, 9 de outubro 
 

16h – Os três cangaceiros (DVD / 1961 / 93 min / 10 anos) 

 

18h30 – O Barão Otelo no barato dos bilhões (DVD / 1971 / 119 min / 10 anos) 

 

Sábado, 10 de outubro 
 

16h – Macunaíma (35mm /1969 / 108 min / 12 anos) 
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18h30 – Rio Zona Norte (35mm / 1957 / 80 min / 16 anos) 
 

23h30 – O assalto ao trem pagador (35mm / 1962 / 102 min /16 anos) 

 

Domingo, 11 de outubro 

16h – Mulheres à vista (1959 / 100 min / Livre) 

 

18h30 – Os herdeiros (DVD / 1969 / 101 min / 16 anos) 

 

 

Segunda, 12 de outubro 
 

16h – Tudo é Brasil (35mm / 1997 / 82 min / Livre) 

 

18h30 – Matar ou correr (DVD / 1954 / 87 min / 12 anos) 

 

Terça, 13 de outubro 
 

16h – Onde estas felicidade? (DVD / 90 min/ 1939 / 
Livre) 18h30 – Samba em Berlim (DVD / 1943 / 80 
min /12 anos) 

 

Quarta, 14 de outubro 

16h – Brasa adormecida (35mm / 1985 / 105 min / 10 anos) 

 

18h30 – Lúcio Flávio, passageiro da agonia (35mm / 1977 / 118 min / 16 anos) 

 

Quinta,15 de outubro 
 

16h – O Barão Otelo no barato dos bilhões (DVD / 1971 / 119 min / 10 
anos) 18h30 – A baronesa transviada (DVD / 1957 / 100 min / 10 anos) 

 

Sexta, 16 de outubro 
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16h – Romance proibido (35mm / 1944 / 65 min / 12 anos) 

18h30 – Natal da Portela (35mm / 1988 / 100 min /16 anos) 

 

 

Sábado, 17 de outubro 
 

16h – Um candango na Belacap (DVD / 1961 / 102 min / Livre) 
18h30 – O assalto ao trem pagador (35mm / 1962 / 102 min /16 
anos) 

 

23h30 – A família do barulho (35mm / 1970 / 60 min / 16 anos) 

 

Domingo, 18 de outubro 
 

16h – Nem tudo é verdade (35mm / 1985 / 88 min / Livre) 

Sessão seguida de masterclass com Helena Ignez. A atriz e cineasta, viúva do diretor Rogério 
Sganzerlla, falará com o público da experiência de atuar com Grande Othelo, a relação dele com Orson 
Welles e Sganzerlla, e de sua importância para o cinema e cultura brasileira. Duração da masterclass, 
1h. (Entrada franca) 

 

18h30 – Matar ou correr (DVD / 1954 / 87 min / 12 anos) 

 

Segunda, 19 de outubro 

16h – A linguagem de Orson Welles + É tudo verdade (it’s all true) (35mm / 1990 / 15 min / Livre) 

 

18h30 – Mulheres à vista (1959 / 100 min / Livre) 

 

Terça, 20 de outubro 

16h – A baronesa transviada (DVD / 1957 / 100 min / 10 
anos) 18h30 – Um candango na Belacap (DVD / 1961 / 102 
min / Livre) 

 

Quarta, 21 de outubro 

16h – Rio Zona Norte (35mm / 1957 / 80 min / 16 
anos) 18h30 – Macunaíma (35mm /1969 / 108 min 
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/ 12 anos) 

Sinopses: 

 

Garota enxuta 

 

1959 / 100 min / Livre 

 

Direção: Josip B. Tanko 
 

Roteiro: Herbert Richers, Chico Anísio e Josip B. Tanko 

Elenco: Grande Othelo, Ankito, Neli Martins, Jaime Costa, Renato Restier, Iracema de Alencar, 
Emilinha Borba, Elisete Cardoso, Marion, Vera Regina, Moreira da Silva, Orlando Silva. 

 

Para participar de um ´´show`` na televisão em homenagem à indústria automobilística nacional, a 
filha do patrocinador consegue a ajuda de um servente dos estúdios e seu irmão, um compositor 
também a espera de oportunidade na carreira artística. 

 

Sebastião Prata ou, bem dizendo, Grande Otelo 

 

1971 / 12 min / Livre 

 

Direção: Ronaldo Foster e Murilo Sales 

 

Documentário sobre Sebastião Pr ata, conhecido artisticamente como Grande Othelo. 

 

Os três cangaceiros 

 

1961 / 93 min / 10 anos 

 

Roteiro e direção: Vitor Lima 
 

Elenco: Grande Othelo, Ankito, Ronald Golias, Neide Aparecida, Átila Iório, Carlos Tovar, Neli Martins, 
Paulete Silva, Wilson Grey, Angelito Melo. 

 

Uma cidadezinha é invadida por cangaceiros que sequestram a filha de um ricaço e outros garotas. É 
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montada uma volante para o resgate, mas três moradores do local, os mais medrosos, resolvem se 
transformar nos três mosqueteiros mais en graçados da história do cinema. 

 

O barão Otelo no barato dos bilhões 

 

1971 / 119 min / 10 anos 

 

Direção: Miguel Borges 
 

Elenco: Grande Othelo, Dina Sfat, Ivan Cândido, Milton Morais, Wilson Grey, Hildegard Angel, Procópio 
Mariano, Henriqueta Brieba, Tânia Caldas, Rogério Fróes, Zilka Salaberry, Elke Maravilha. 

 

O industrial e play-boy Carvalhais ensina João -Sem-Direção, empregado em um posto de gasolina, a 
ganhar dinheiro na loteria esportiva. Milionário, João é obrigado a fugir da fama. Nem um alquimista 
nem o ambiente da alta sociedade, dominado por Maria-Vai-Com-As-Outras, lhe fornecem a solução. A 
industrialização de inventos, sugerida por Carvalhais, esbarra num trio sinistro que representa a 
organização, o público e o mercado. João resolve viver numa olha onde recebe os amigos nos fins de 
semana e onde todos se comportam como querem. 

 

Macunaíma 
 

1969 / 108 min / 12 anos 

 

Direção e roteiro: Joaquim Pedro de Andrade 

Elenco:Grande Othelo, Paulo José (Macunaíma branco), Dina Sfat, Milton Gonçalves, Rodolfo Arena, 
JardelFilho, Joana Fomm, Maria do Rosário, Rafael de Carvalho, Wilza Carla, Zezé Macedo. 

 

Macunaíma é um herói preguiçoso, safado e sem nenhum caráter. Ele nasceu na selva e de negro virou 
branco. Depois de adulto, deixa o sertão em companhia dos irmãos. Macunaíma vive várias aventuras 
na cidade, conhecendo e amando guerrilheiras e prostitutas, enfrentando vilões milionários, policiais, 
personagens de todos os tipos. Depois dessa longa e tumultuada aventura urbana, ele volta à selva. 
Um compêndio de mitos, lendas e da alma do brasileiro, a partir do clássico romance de Mário de 
Andrade. 

Rio, Zona Norte 

1957 / 80 min / 16 anos 

 

Roteiro e direção: Nélson Pereira dos Santos 
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Elenco: Grande Othelo, Malu, Jece Valadão, Paulo Goulart, Ângela Maria, Haro ldo de Oliveira, Édson 
Vitoriano, Iracema Vitória, Zé Kéti. 

 

O filme narra a trajetória de um sambista carioca e as agruras da vida de um típico brasileiro, que vê no 
samba a inspiração para retratar um pouco de sua vida e/ou narrar o que o mesmo vê e sen te. O filme 
traz informações relevantes sobre o samba de raiz e as dificuldades dos elementos anônimos que criam 
letras e muitas vezes são trapaceados por pessoas que lucram sobre os direitos autorais. 

 

O assalto ao trem pagador 
 

1962 / 102 min /16 anos 

 

Roteiro e direção: Roberto Farias 
 

Elenco: Grande Othelo, Eliézer Gomes, Luísa Maranhão, Reginaldo Farias, Ruth de Souza, Átila Iório, 
Helena Inês, Jorge Dória, Dirce Migliaccio, Osvaldo Lousada, Clementino Quelé, Gracinda Freire, 
Nélson Dantas. 

 

Baseado num caso real ocorrido no Rio de Janeiro em 1960. O bando de Tião Medonho atacou e 
assaltou o trem pagador da Central do Brasil, entre Japeri e Paes Leme, explodindo os trilhos com 
dinamite. Armados de revólveres e metralhadoras, seis assaltantes levaram 27 milhões de cruzeiros e 
mataram um homem. O caso só foi encerrado um ano depois, com a prisão dos culpados. 

 

Mulheres à vista 

 

1959 / 100 min / Livre 

 

Roteiro e direção: Josip B. Tanko 

Elenco: Grande Othelo, Zé Trindade, Renato Restier, Consuelo Leandro, Bill Far, Aída Campos, 
Carlos Imperial, Virgínia Lane, Dircinha Batista, Nélson Gonçalves, Emilinha Borba, Jorge Goulart. 

 

João Flores é empresário de uma companhia teatral mambembe formada por ele, a vedete Boca de 
Caçapa, o ex -ajudante de palhaço Josafá e o cantor sem voz Benedito. Ele tenta organizar um grande 
teatro de revista numa renomada casa teatral carioca e para conseguir o dinheiro aplica vários golpes, 
ajudado pelos seus companheiros: assedia a viúva dona do teatro Virtuosa e compra a prazo e vende 
a vista diversos produtos ("operação filipeta"). A quantidade de credores a persegui-lo se torna enorme 
e para complicar ainda mais a situação, o antigo empresário que alugava o teatro, Galileu, busca evitar 
que João alcance o sucesso pois quer consegu ir de volta o teatro, em condições mais vantajosas. 
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Os herdeiros 

 

1969 / 101 min / 16 anos 

 

Direção: Cacá Diegues 

Elenco: Grande Othelo, Sérgio Cardoso, Paulo Porto, Isabel Ribeiro, Mário Lago, Daniel Filho, Wilza 
Carlo, Hugo Carvana, Odete Lara, Nara Leão 

 

Um fazendeiro, barão do café de São Paulo, arruinado pela crise do café, casa sua filha única com um 
jornalista que chega fugido em sua fazenda, a fim de escaparem ambos às graves consequências das 
injunções políticas da época. Oportunista, o jornalist a acaba por trair o sogro, fugindo com a mulher 
para a capital, depois da mudança de governo, com a queda de Vargas no pós -guerra. Na capital, 
busca uma ascensão rápida, passando a trair desde a mulher até os chefes, tornando -se um dos 
homens mais importantes do país. Um dia, chega em casa o filho que abandonara em São Paulo na 
casa do avô, e que passa a enfrentar o pai por vingança, aliando -se a notória atriz de rádio, até por 
fim conseguir destruí-lo. 

 

Tudo é Brasil 

 

1997 / 82 min / Livre 

 

Direção: Rogéri o Sganzerla 
 

Elenco: Grande Othelo Orson Welles, Dalva de Oliveira, Linda Batista, Herivelto Martins, Helena Inês, 
Carmen Miranda. 

 

Fragmentos de cine-jornais organizados pelo diretor num filme-ensaio, com conteúdo e forma que 
desafiam a atenção do espect ador. Traz cenas inéditas e imagens dos bastidores do filme americano 
It´s All True, dirigido e rodado no Brasil por Orson Welles na década de 40. 

 

Matar ou correr 

 

1954 / 87 min / 12 anos 

 

Roteiro: Amleto Daissé e Vitor 
Lima Direção: Carlos Manga 
 

Elenco: Grande Othelo, Oscarito José Lewgoy, Renato Restier, John Herbert, Julie Bardot, Wilson 
Grey, Inalda de Carvalho. 
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Encravada no velho oeste, a turbulenta City Down recebe a visita de dois forasteiros, Kid Bolha e Cisco 
Kada, na verdade vigaristas atrapalhados. Por um golpe do destino, um deles é nomeado xerife e salvam 
a cidade da tirania do temível bandido Jesse Gordon. Mas o horrível facínora não se dá por vencido e 
desafia Kid para um duelo ao meio-dia em ponto. 

 

Onde estás, felicidade? 
 

1939 / 90 min / Livre 

 

Roteiro e direção: Mesquitinha, baseado na peça de Luís Iglesias. 

Elenco: Grande Othelo, Mesquitinha, Alma Flora, Rodolfo Mayer, Paulo Gracindo, Manuel Pêra, Nilza 
Magrassi. 

 

Mal aconselhada por uma amiga da alta roda (que lhe cobiça o marido) e pelo pai desmiolado (sempre 
preocupado em preparar coquetéis), a cantora Noêmia força o seu marido a abandonar a vida de 
subúrbio para o ´´vidão`` rumoroso de Copacabana. Pensando mais em compromissos sociais e em 
futilidades do que em Paulo, a moça e seus amigos fazem um ambiente insuportável. Irritação, 
discussões, separação ... 

 

Samba em Berlim 
 

1943 / 80 min /12 anos 

 

Roteiro: Ademar Gonzaga e Luís de Barros 
Direção: Luís de Barros 
 

Elenco: Grande Othelo, Mesquitinha, Laura Suarez, Derci Gonçalves, Léo Albano, Brandão Filho, 
Humberto Catalano, Francisco Alves, Edu da Gaita, Virgínia Lane, Jararaca e Ratinho. 

 

Dois caipiras, Mesquitinha e Brandão Filho vêm para o Rio atrás de uma moça que lhes enviara uma 
foto de uma artista. A moça de quem a foto fora enviada é Laura Suarez, noiva de um ricaço, mas 
apaixonada de Leo Albano. Números de shows no decorrer do filme. 

 

Brasa adormecida 
 

1985 / 105 min / 10 anos 
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Direção: Djalma Limonge Batista 

Elenco: Grande Othelo, Paulo César Grande, Anselmo Duarte, Edson Celulari, Marcelia Cartaxo, 
Sérgio Mamberti, Zeni Pereira, Cristina Mutarelli, Miriam Pires, Maitê Proença, Ilca Soares 

 

Em triângulo amoroso por dois primos, Ticão e Toni, e uma prima, Bebel, inseparáveis desde a infância 
rural e rica. O conflito se inst ala quando a moça finalmente escolhe um dos dois parentes apaixonados 
como futuro marido. O preterido, naturalmente, não se conforma, e a partir dessa atitude nascem 
confusões, desentendimentos e revelações. 

 

Lúcio Flávio, o passageiro da agonia 

 

1977 / 118 min / 16 anos 

 

Direção: Hector Babenco 
 

Roteiro: José Louzeiro, Hector Babenco e Jorge Duran 
 

Elenco: Grande Othelo, Reginaldo Faria, Ana Maria Magalhães, Milton Gonçalves, Paulo César Pereio. 

 

Nos anos 60 surge uma organização, batizada pela crônica policial brasileira como Esquadrão da 
Morte, que passa a combater o crime à margem da lei. Nessa conjuntura surgem vários episódios e 
personagens que marcaram uma época. Lúcio Flávio é um deles, que se tornou um conhecido 
bandido no Rio de janeiro. Tudo piora quando um banco é assalto em uma cidade do interior e o Dr. 
Bechara dá início a uma ação policial nos subúrbios do Rio, para localizar Lúcio. Ele e sua mulher, 
Janice, recebem a notícia da prisão de Mucuçu, integrante do bando de Lucio, que também acab a 
sendo preso mas foge da delegacia. Certa noite é preso novamente por Bechara e levado para um 
presídio, onde agentes da Policia Federal tentam em vão saber do seu envolvimento com Moretti, um 
policial. Lúcio é libertado por seus companheiros e , com a co nivência de Moretti, assalta um banco. 
Tentando mudar de vida Lúcio vai com Janice para Belo Horizonte, mas seu destino estava traçado. 

 

 

A baronesa transviada 

 

1957 / 100 min / 10 anos 

 

Roteiro: Watson Macedo e Ismar Porto 
Direção: Watson Macedo 
 

Elenco: Grande Othelo, Derci Gonçalves, Humberto Catalano, Badaró, Zaquia Jorge, Otelo Zelloni, 
Renato Consorte, Apolônio Correia, Átila Iório. 
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A manicure Gonçalina tem uma pinta que prova ser ela a mais legítima filha de uma baronesa moribunda. 
Quando recebe a herança, resolve materializar seu sonho de se tornar estrela de um filme carnavalesco. 

 

Romance proibido 

 

1944 / 65 min / 12 anos 

 

Roteiro e direção: Ademar Gonzaga 
 

Elenco: Grande Othelo, Lúcia Lamur, Milton Marinho, Nilza Magrassi, Jararaca, Derci Gonçalves, Eros 
Volúsia, Aurora Aboim, Roberto Lupo, Modesto de Souza. 

 

Duas ex colegas de colégio gostam de um mesmo rapaz, uma sentindo -se abandonada vai lecionar no 
interior, num local bem atrasado, revolucionando o ensino, por coincidência volta a encontra r o rapaz. 
A professora, não querendo atrapalhar seu casamento com uma das suas melhores amigas, finge não 
gostar mais dele e vai lecionar em outro lugar. 

 

Natal da Portela 

 

1988 / 100 min /16 anos 

 

Direção: Paulo César Saraceni – Co-produção Brasil-França. 

 

Elenco: Grande Othelo Mílton Gonçalves, Almir Guineto, Zezé Mota, Adele Fátima, Antônio Pitanga, 
Tijolo, Toni Tornado, Ana Maria Nascimento e Silva. 

 

A trajetória de um garoto humilde que perde um braço durante a infância, nos trilhos de uma ferrovia, 
mas, ainda assim, torna-se um poderoso banqueiro de jogo do bicho e sustenta uma escola de samba, 
hospital e orfanatos. 

 

 

Um candango na Belacap 

 

1961 / 102 min / Livre 
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Direção: Roberto Farias 
 

Roteiro: Roberto Farias e Mário Meira Guimarães 
 

Elenco: Grande Othelo, Ankito, Marina Marcel, Vera Regina, Milton Carneiro, José Policena, Pedro Dias, 
Rafael de Carvalho, César Viola, Carlos Lira. 

 

A dupla de artistas Emanuel Davis Jr. e Gilda estão na recém -inaugurada cidade de Brasília para um 
show, e saem para um bar de candangos (trabalhadores migrantes que construíram Brasília). Lá, eles 
conhecem Tonico e Odete. Emanuel se casa com Odete e leva a dupla para o Rio de Janeiro, onde os 
quatro vão formar a própria boate, só que enfrentarão golpes desonestos do conco rrente Jacó. 

 

A família do barulho 

 

1970 / 60 min / 16 anos 

 

Direção: Júlio Bressane 
 

Elenco: Grande Othelo, Maria Gladys, Wilson Grey, Helena Inês, Poty, Kleber Santos, Guará 
Rodrigues. 

 

Filmado em quatro dias, trata-se do primeiro filme de Bressane na Belair. ´´A Família do Barulho`` é 
uma chanchada sobre as aventuras de um malandro carioca envolvido com uma estranha e confusa 
família de classe média. 

 

Nem tudo é verdade 

 

1985 / 88 min / Livre 

 

Direção e roteiro: Rogério Sganzerla 

Elenco: Grande Othelo, Arrigo Barnabé, Helena Inês, Nina de Paula. 

 

O filme reconstitui a visita ao Brasil do cineasta americano Orson Welles, para filmar o documentário It´s 
All True (Tudo é verdade). Movido por idealismo cívico e na trilha da chamada política da boa vizinhança, 
implantada pelo presidente norte -americano Roosevelt. Aqui, Welles apaixona-se pelas coisas 
brasileiras. 
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A linguagem de Orson Welles 

 

1990 / 15 min / Livre 

 

Direção: Rogério Sganzerla 
 

Narração: Grande Othelo 

 

Filme-conto que sucede o longa ´´Nem tudo é Verdade`` (1986). Segundo da tetralogia sganzerliana 
sobre o choque de Orson Welles com a realidade tupiniquim, em 1942, quando o cineasta americano 
filmava o jamais concluído ´´É Tudo Verdade``. O curta consiste de uma contração temporal do filme 
precedente e demonstra a vantagem de utilizar uma poética da memória. 
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Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 101 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha de São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

12/10/2015 Segunda-Feira 02 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

 



 

 

 

 

 

 

 102 

 

’ 



 

 

 

 

 

 

 103 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha de São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

13/10/2015 Terça -Feira 02 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 104 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha de São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

14/10/2015 Quarta – feira 02 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 105 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha de São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

15/10/2015 Quinta – Feira 02 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 106 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Estado De SP  Caderno 02  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

15/10/2015 Quinta – Feira C10 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 107 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Estado de SP  Guia  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

16/10/2015 Sexta-Feira 48 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 108 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Estado De SP  Guia  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

16/10/2015 Sexta - Feira 48 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 109 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha De São Paulo  Guia da Folha  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

16/10/2015 Sexta – Feira 39 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 110 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha De São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

17/10/2015 Sábado 03 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 111 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Estado de SP  Caderno 02  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

18/10/2015 Domingo C10 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 112 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha de São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

19/10/2015 Segunda - Feira 02 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 113 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Estado de SP  Caderno 02  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

19/10/2015 Segunda-Feira C7 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 114 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Globo  Rio  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

19/10/2015 Segunda-Feira 14 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 115 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha de São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

20/10/2015 Terça - Feira 02 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 116 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Estado  de São Paulo  Caderno 02  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

20/10/2015 Terça - Feira C7 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 117 

 

 

Veículo:  Editoria:  

Folha de São Paulo  Acontece  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

21/10/2015 Quarta - Feira 02 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 118 

 

 

Veículo:  Editoria:  

O Estado de São Paulo  Caderno 02  

    

Data: Dia da Semana: Página(s): 

21/10/2015 Quarta - Feira C7 

    

Cm²:  Valor Mensurado: 

    



 

 

 

 

 

 

 119 

 

Valoração Impressa 

 

Data   Veículo  Título  Tipo  Cat  Pg  Cm²   Valor  

29/03/15 

  

O GLOBO 

 

Capa 

 

Destaque 

 

A 

 

Capa 

52,00   

13.100,00 

 

          

                  

29/03/15 

  

O GLOBO 

 Segundo  

Matéria 

 

A 

 

Capa 

888,00   

160.800,00 

 

   

Caderno 

       

                 

                  

01/10/15 

  Revista da  

Perfil 

 

Matéria 

 

A 46 48 

 

50,00 

  

24.900,00 

 

  

Cultura 

       

                 

02/10/15 

  O Estado de São  

Divirta-se 

 

Roteiro 

 

A 41 

 32,00   

12.200,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

02/10/15 

  O Estado de São  

Divirta-se 

 

Destaque 

 

A 36 

 72,00   

30.800,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

08/10/15 

  

Jornal Metro SP 

 

Cultura 

 

Matéria 

 

A 18 

 504,00   

22.500,00 

 

          

                  

08/10/15 

  Folha de São  

Acontece 

 

Roteiro 

 

A 02 

 10,00   

3.500,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

08/10/15 

  O Estado de São  Grande  

Destaque 

 

A 

 

Capa 

31,50   

4.800,00 

 

  

Paulo 

 

Otelo 

       

                

                  

08/10/15 

  O Estado de São  

Caderno 2 

 

Destaque 

 

A 

 

C1 

36,00   

3.200,00 

 

          



 

 

 

 

 

 

 120 

 

   Paulo               

                  

08/10/15 

  Folha de São  Folha  

Destaque 

 

A 00 

 27,50   

10.900,00 

 

  

Paulo 

 

corrida 

       

                

                  

08/10/15 

  Folha de São  

Ilustrada 

 

Matéria 

 

A 

 

C5 

416,00   

180.915,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

08/10/15 

  O Estado de São  

Caderno 2 

 

Matéria 

 

A 

 

C8 

810,00   

150.000,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

09/10/15 

  Folha de São  Guia da  

Roteiro 

 

A 42 

 60,00   

14.952,00 

 

  

Paulo 

 

Folha 

       

                

                  

09/10/15 

  O Estado de São  

Divirta-se 

 

Roteiro 

 

A 46 

 32,00   

12.200,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

10/10/15 

  Folha de São  

Acontece 

 

Roteiro 

 

A 02 

 10,00   

3.500,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

10/10/15 

  Folha de São  

Opinião 

 

Roteiro 

 

A 

 

A3 

30,00   

11.000,00 

 

  

Paulo 

        

                 

                  

11/10/15 

  

O GLOBO 

 Cacá  

Destaque 

 

A 

 

Capa 

18,00   

6.800,00 

 

   

Diegues 

       

                 

                

   O GLOBO  Cacá  Matéria  A 19  600,00   70.300,00  

                  



 

 

 

 

 

 

 121 

 

11/10/15  Diegues        

          

11/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 02 

10,00  

3.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

12/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 02 

10,00  

3.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

13/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 02 

10,00  

3.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

14/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 02 

10,00  

3.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

15/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 02 

10,00  

3.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

15/10/15 

O Estado de São 

Caderno 2 Roteiro A C10 

10,00  

1.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

16/10/15 

O Estado de São 

Divirta-se Destaque A 48 

10,00  

3.000,00 

 

Paulo 

   

         

          

16/10/15 

O Estado de São 

Divirta-se Roteiro A 47 

22,00  

8.400,00 

 

Paulo 

   

         

          

16/10/15 

Folha de São Guia da 

Roteiro A 39 

60,00  

14.952,00 

 

   



 

 

 

 

 

 

 122 

 

 Paulo Folha        

          

17/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 03 

20,00  

6.960,00 

 

Paulo 

   

         

          

18/10/15 

O Estado de São 

Caderno 2 Roteiro A C10 

10,00  

1.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

19/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 02 

10,00  

3.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

19/10/15 

O Estado de São 

Caderno 2 Roteiro A C7 

10,00  

1.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

19/10/15 O GLOBO Rio Destaque A 14 

20,00  

7.200,00 

 

   

          

20/10/15 

Folha de São 

Acontece Roteiro A 02 

10,00  

3.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

20/10/15 

O Estado de São 

Caderno 2 Roteiro A C7 

10,00  

1.500,00 

 

Paulo 

   

         

          

21/10/15 

Folha de São SP 

Roteiro A 02 

10,00  

1.500,00 

 

Paulo acontece 

   

        

21/10/15 

O Estado de São 

Caderno 2 Roteiro A C7 

10,00  

1.500,00 

 

Paulo 

   

         

          



 

 

 

 

 

 

 123 

 

  TOTAL   3.941,00 R$ 810.379,00 



 

 

 

 

 

 

 124 

 

Clipping Digital 

 

Site: Editoria: 

Veja São Paulo Cinema 

Link:  

 

http://vejasp.abril.com.br/atracao/o-maior-ator-do-brasil-100-anos-de-grande-othelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

22/09/2015 R$ 30.000,00 



 

 

 

 

 

 

 125 

 

 

Site: Editoria: 

Veja São Paulo Cinema 

Link:  

 

http://vejasp.abril.com.br/atracao/o-maior-ator-do-brasil-100-anos-de-grande-othelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

22/09/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 126 

 

 

Site: Editoria: 

Veja São Paulo Cinema 

Link:  

 

http://vejasp.abril.com.br/atracao/o-maior-ator-do-brasil-100-anos-de-grande-othelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

22/09/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 127 

 

 

Site: Editoria: 

Cine Debate Cinema 

Link:  

 

http://www.cinedebateuneb.org/news/mostra-de-cinema-sobre-a-obra-do-ator-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

22/09/2015 R$ 1.500,00 



 

 

 

 

 

 

 128 

 

 

Site: Editoria: 

Agito SP Cinema 

Link:  

 

http://www.agitosaopaulo.com.br/eventos/o-maior-ator-do-brasil--anos-de-grande-othelo/29831 

Data: Valor Mensurado: 

22/09/2015 R$ 2.100,00 



 

 

 

 

 

 

 129 

 

 

Site: Editoria: 

Agito SP Cinema 

Link:  

 

http://www.agitosaopaulo.com.br/eventos/o-maior-ator-do-brasil--anos-de-grande-othelo/29831 

Data: Valor Mensurado: 

22/09/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 130 

 

 

Site: Editoria: 

Cultura FM Cinema 

Link:  

 

http://culturafm.cmais.com.br/cultura-agora/mostra-de-filmes-comemora-100-anos-de-
nascimento-de-grande-otelo 

 

Data: Valor Mensurado: 

06/10/2015 R$ 1.600,00 



 

 

 

 

 

 

 131 

 

 

Site: Editoria: 

Filme B Cinema 

Link:  

 

http://www.filmeb.com.br/noticias/nacional-exibicao/caixa-sp-abriga-mostra-sobre-grande-otelo 

Data: Valor Mensurado: 

21/09/2015 R$ 1.500,00 



 

 

 

 

 

 

 132 

 

 

Site: Editoria: 

Revista Da Cultura Cinema 

Link:  

http://www.revistadacultura.com.br/revistadacultura/detalhe/15-10-  

07/A_personifica%C3%A7%C3%A3o_da_alma_nacional.aspx  

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 R$ 2.400,00 



 

 

 

 

 

 

 133 

 

 

Site: Editoria: 

Revista Da Cultura Cinema 

Link:  

http://www.revistadacultura.com.br/revistadacultura/detalhe/15-10-  

07/A_personifica%C3%A7%C3%A3o_da_alma_nacional.aspx  

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 134 

 

 

Site: Editoria: 

Revista Da Cultura Cinema 

Link:  

http://www.revistadacultura.com.br/revistadacultura/detalhe/15-10-  

07/A_personifica%C3%A7%C3%A3o_da_alma_nacional.aspx  

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 135 

 

 

Site: Editoria: 

Revista Da Cultura Cinema 

Link:  

http://www.revistadacultura.com.br/revistadacultura/detalhe/15-10-  

07/A_personifica%C3%A7%C3%A3o_da_alma_nacional.aspx  

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 136 

 

 

Site: Editoria: 

Bém Parana Cinema 

Link:  

 

https://www.bemparana.com.br/noticia/409353/mostra-em-sp-celebra-cem-anos-de-grande-
otelo 

 

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 R$ 14.800,00 



 

 

 

 

 

 

 137 

 

 

Site: Editoria: 

Bém Parana Cinema 

Link:  

 

https://www.bemparana.com.br/noticia/409353/mostra-em-sp-celebra-cem-anos-de-grande-
otelo 

 

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 138 

 

 

Site: Editoria: 

Folha de São Paulo Cinema 

Link:  

 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/10/1691179-mostra-em-sp-celebra-cem-anos-de-
grande-otelo-o-maior-ator-do-brasil.shtml 

 

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 R$ 34.900,00 



 

 

 

 

 

 

 139 

 

 

Site: Editoria: 

Folha de São Paulo Cinema 

Link:  

 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/10/1691179-mostra-em-sp-celebra-cem-anos-de-
grande-otelo-o-maior-ator-do-brasil.shtml 

 

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 140 

 

 

Site: Editoria: 

Folha de São Paulo Cinema 

Link:  

 

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/10/1691179-mostra-em-sp-celebra-cem-anos-de-
grande-otelo-o-maior-ator-do-brasil.shtml 

 

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 141 

 

 

Site: Editoria: 

Revista de Cinema Cinema 

Link:  

 

http://revistadecinema.uol.com.br/2015/10/mostra-comemora-100-anos-de-grande-othelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

07/10/2015 R$ 1.500,00 



 

 

 

 

 

 

 142 

 

 

Site: Editoria: 

UOL Entretenimento Cinema 

Link:  

 

http://cinema.uol.com.br/noticias/redacao/2015/10/08/mostra-resgata-cinema-de-grande-otelo-o-
homem-que-encantou-orson-welles.htm 

 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 R$ 4.500,00 



 

 

 

 

 

 

 143 

 

 

Site: Editoria: 

UOL Entretenimento Cinema 

Link:  

 

http://cinema.uol.com.br/noticias/redacao/2015/10/08/mostra-resgata-cinema-de-grande-otelo-o-
homem-que-encantou-orson-welles.htm 

 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 144 

 

 

Site: Editoria: 

UOL Entretenimento Cinema 

Link:  

 

http://cinema.uol.com.br/noticias/redacao/2015/10/08/mostra-resgata-cinema-de-grande-otelo-o-
homem-que-encantou-orson-welles.htm 

 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 145 

 

 

Site: Editoria: 

Portal Rede De Midias Cinema 

Link:  

 

http://www.portalrededemidias.com.br/sucesso/2015/10/mostra-resgata-cinema-de-grande-
otelo-o-homem-que-encantou-oscar-welles/ 

 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 R$ 1.400,00 



 

 

 

 

 

 

 146 

 

 

Site: Editoria: 

Portal Rede De Midias Cinema 

Link:  

 

http://www.portalrededemidias.com.br/sucesso/2015/10/mostra-resgata-cinema-de-grande-
otelo-o-homem-que-encantou-oscar-welles/ 

 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 147 

 

 

Site: Editoria: 

Assiste Brasil Cinema 

Link:  

http://www.assistebrasil.com.br/mostra-comemora-centenario-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 R$ 1.400,00 



 

 

 

 

 

 

 148 

 

 

Site: Editoria: 

Assiste Brasil Cinema 

Link:  

http://www.assistebrasil.com.br/mostra-comemora-centenario-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 149 

 

 

Site: Editoria: 

Assiste Brasil Cinema 

Link:  

http://www.assistebrasil.com.br/mostra-comemora-centenario-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 150 

 

 

Site: Editoria: 

Worldeventer Cinema 

Link:  

 

http://www.worldeventer.com/event/o-maior-ator-do-brasil-100-anos-de-grande-othelo-ate-
2110-no-caixa-belas-artes,1684655395099151 

 

Data: Valor Mensurado: 

08/10/2015 R$ 1.400,00 



 

 

 

 

 

 

 151 

 

 

Site: Editoria: 

Cine Festivais Cinema 

Link:  

 

http://cinefestivais.com.br/mostra-em-sao-paulo-traz-exemplos-da-versatilidade-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

09/10/2015 R$ 2.000,00 



 

 

 

 

 

 

 152 

 

 

Site: Editoria: 

Cine Festivais Cinema 

Link:  

 

http://cinefestivais.com.br/mostra-em-sao-paulo-traz-exemplos-da-versatilidade-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

09/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 153 

 

 

Site: Editoria: 

Cine Festivais Cinema 

Link:  

 

http://cinefestivais.com.br/mostra-em-sao-paulo-traz-exemplos-da-versatilidade-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

09/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 154 

 

 

Site: Editoria: 

Cine Festivais Cinema 

Link:  

 

http://cinefestivais.com.br/mostra-em-sao-paulo-traz-exemplos-da-versatilidade-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

09/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 155 

 

 

Site: Editoria: 

Cine Festivais Cinema 

Link:  

 

http://cinefestivais.com.br/mostra-em-sao-paulo-traz-exemplos-da-versatilidade-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

09/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 156 

 

 

Site: Editoria: 

Cine Festivais Cinema 

Link:  

 

http://cinefestivais.com.br/mostra-em-sao-paulo-traz-exemplos-da-versatilidade-de-grande-otelo/ 

Data: Valor Mensurado: 

09/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 157 

 

 

Site: Editoria: 

Estácio Cinema Cinema 

Link:  

 

http://estaciocinema.com.br/centenario-de-grande-othelo-ganha-mostra-em-sao-paulo-e-no-
rio/#.Vijl2H6rS72 

 

Data: Valor Mensurado: 

19/10/2015 R$ 10.800,00 



 

 

 

 

 

 

 158 

 

 

Site: Editoria: 

Estácio Cinema Cinema 

Link:  

 

http://estaciocinema.com.br/centenario-de-grande-othelo-ganha-mostra-em-sao-paulo-e-no-
rio/#.Vijl2H6rS72 

 

Data: Valor Mensurado: 

19/10/2015 Continuação 



 

 

 

 

 

 

 159 

 

 

Site: Editoria: 

TV UOl Cinema 

Link:  

http://tvuol.uol.com.br/video/15649176/  

Data: Valor Mensurado: 

19/10/2015 R$ 8.000,00 
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Valoração Digital 

 

Data   Veículo  Impacto  Cat.  Valor  

           

22/09/15   Veja São Paulo  Positivo  A  30.000,00  

           

22/09/15   Cine debate  Positivo  B  1.500,00  

           

22/09/15   Agito SP  Positivo  D  2.100,00  

           

06/10/15   Cultura FM  Positivo  C  1.600,00  

           

06/10/15   Filme B  Positivo  B  1.500,00  

           

07/10/15 

  Revista da  

Positivo 

 

B 

 

2.400,00 

 

  

Cultura 

    

          

07/10/15   Bem Paraná  Positivo  A  14.800,00  

           

07/10/15 

  Folha de São  

Positivo 

 

A 

 

34.900,00 

 

  

Paulo 

    

          

07/10/15 

  Revista de  

Positivo 

 

B 

 

1.500,00 

 

  

Cinema 

    

          

08/10/15   UOL Entret.  Positivo  A  4.500,00  

           

08/10/15 

  Portal rede de  

Positivo 

 

B 

 

1.400,00 

 

  

midias 

    

          

08/10/15   Worldeventer  Positivo  B  1.400,00  
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08/10/15   Assiste Brasil  Positivo  B  1.400,00  

           

09/10/15   Cine Festivais  Positivo  B  2.000,00  

           

19/10/15   Estacio Cinema  Positivo  B  10.800,00  

           

19/10/15   TV UOL  Positivo  A  8.000,00  

           

   TOTAL     R$ 119.800,00  
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Valoração Eletrônica 

Data   Veículo   Título  Impacto  Cat Duração   Valor  

04/10/15 

  

TV Cultura 

  Programa  

Positivo 

 

B 

05:00   

39.800,00 

 

    

Metrópolis 

      

               

                

05/10/15 

  

Rádio Cultura 

  

Cultura Agora 

 

Positivo 

 

B 

07:01   

2.500,00 

 

          

                

05/10/15 

  

Radio Estadão 

  

Estadão Noite 

 

Positivo 

 

B 

14:30   

3.800,00 

 

          

                

09/10/15 

  

TV Cultura 

  

Metropolis 

 

Positivo 

 

B 

05:54   

30.200,00 

 

          

                

      Mostras          

      homenageiam o     

08:17 

    

16/10/15 

  

Canal Brasil 

  

Centenário do 

 

Positivo 

 

B 

  

28.000,00 

 

          

      ator Grande          

      Othelo          

18/10/15 

  

TV Cultura 

  

Metropolis 

 

Positivo 

 

B 

05:53   

30.200,00 

 

          

                

18/10/15 

  

Globo TV 

  Domingão Do  

Positivo 

 

A 

15:00   

250.000,00 

 

    

Faustão 

      

               

                

19/10/15 

  

TV Cultura 

  

Metrópolis 

 

Positivo 

 

B 

05:53   

30.200,00 

 

          

                

     TOTAL     19.28 mim   R$ 384.500,00  
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Valoração Total 

 

Impresso Digital Eletrônico Total 

R$ 810.379,00 R$ 119.800,00 R$ 384.500,00 R$ 1.314.679,00 
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Análise Geral de Resultados 

 

 

Clippings por Tipo de Mídia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Mídia Qtde. % 

Jornal 35 62,50 % 

Site 14 21,43 % 

TV 6 10,71 % 

Rádio 2 3,57 % 

Blog 1 1,79 % 

Total  59 
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Clippings por Categoria de Veículo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Categoria Qtde.  % 

 A 41  69,64 % 

 

B 15 

  

  26,79 % 

 C 1  1,79 % 

 

D 1 

  

  1,79 % 

 Total   59 
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Clippings por Impacto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Impacto Qtde. % 

Positivo 58 100,00 % 

Total  59 
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Clippings por Tipo de Clippings 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Tipo de Clipping Qtde.  % 

 Impresso 35  62,50 % 

 

Digital 15 

  

  23,21 % 

 Eletrônico 8  14,29 % 

 Total   59 
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Clippings por Tipo de Publicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Publicação Qtde. % 

Matéria 28 46,43 % 

Roteiro 22 39,29 % 

Destaque 8 14,29 % 

Total  59 
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Clippings por Estado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Estado Qtde.  % 

 SP 32  55,36 % 

 N/D 20  33,93 % 

 RJ 5  8,93 % 

 

PR 1 

  

  1,79 % 

 Total   59 
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Clippings por Veículo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estado Tipo de Mídia Qtde. % 

Folha de São Paulo Jornal 16 28,57 % 

O Estado de São Paulo Jornal 13 23,21 % 

O GLOBO Jornal 5 8,93 % 

Veja São Paulo Site 1 1.79 % 

Uol Entretenimento Site 1 1.79 % 

TV Cultura TV 4 7,14 % 

Agito SP Blog 1 1,79 % 

Assiste Brasil Site 1 1,79 % 

Bem Paraná Site 1 1,79 % 

Canal Brasil TV 1 1,79 % 

Cine debate Site 1 1,79 % 

Cultura FM Site 1 1,79 % 

Estacio Cinema Site 1 1,79 % 

Filme B Site 1 1,79 % 

Folha de São Paulo Site 1 1,79 % 

Globo TV TV 1 1,79 % 

Jornal Metro SP Jornal 1 1,79 % 

Portal rede de midias Site 1 1,79 % 

Rádio Cultura Rádio 1 1,79 % 

Radio Estadão Rádio 1 1,79 % 
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Revista da Cultura Site 1 1,79 % 

Revista de Cinema Site 1 1,79 % 

TV UOL Site 1 1,79 % 

Worldeventer Site 1 1,79 % 

Total   59 
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Clippings por Valor/Veículo 

 

 

 

 

Estado Tipo de Mídia Valor % 

Folha de São Paulo Jornal 272.679,00 21,25 % 

O GLOBO Jornal 258.200,00 20,12 % 

Globo TV TV 250.000,00 19,48 % 

Veja São Paulo Site 30.000,00 2,72 % 

Uol Entretenimento Site 4.500,00 0,62% 

O Estado de São Paulo Jornal 232.100,00 18,08 % 

TV Cultura TV 130.400,00 10,16 % 

Folha de São Paulo Site 34.900,00 2,72 % 

Canal Brasil TV 28.000,00 2,18 % 

Jornal Metro SP Jornal 22.500,00 1,75 % 

Bem Paraná Site 14.800,00 1,15 % 

Estacio Cinema Site 10.800,00 0,84 % 

TV UOL Site 8.000,00 0,62 % 

Radio Estadão Rádio 3.800,00 0,30 % 

Rádio Cultura Rádio 2.500,00 0,19 % 

Revista da Cultura Site 2.400,00 0,19 % 

Agito SP Blog 2.100,00 0,16 % 

Cultura FM Site 1.600,00 0,12 % 

Cine debate Site 1.500,00 0,12 % 

Filme B Site 1.500,00 0,12 % 

Revista de Cinema Site 1.500,00 0,12 % 

Assiste Brasil Site 1.400,00 0,11 % 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Portal rede de midias Site 1.400,00 0,11 % 

Worldeventer Site 1.400,00 0,11 % 

Total  R$ 1.314.679,00  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO FACEBOOK 

56 PUBLICAÇÕES 

553 COMPARTILHAMENTOS 

4787 CURTIDAS EM PUBLICAÇOES 

94.881 PESSOAS ALCANÇADAS 

1320 CURTIDAS NA PÁGINA 

 

Início Término Nome da campanha 
Alcanc

e 
impress

ões Cliques  

Valor 
gasto 
(BRL) 

        

24/09/15 05/10/15 Promoção de página I "O maior ator do Brasil - 100 anos de Grande Othelo" 20654 24367 942 R$ 130,00 

        

30/09/15 02/10/15 Publicação: "Vem aí a mostra O maior ator do Brasil - 100 anos..." 8956 9098 434 R$ 40,00 

        

06/10/15 10/10/15 Publicação: "A mostra "O Maior ator do Brasil - 100 anos de..." 3081 3403 258 R$ 20,00 

        

06/10/15 10/10/15 O maior ator do Brasil | at... - Participações no evento 6227 8392 143 R$ 39,48 

        

06/10/15 10/10/15 O maior ator do Brasil - 10... - Participações no evento 1302 1235 98 R$ 9,80 

        

08/10/15 09/10/15 Publicação: "Olhaí a mostra "O maior ator do Brasil - 100 anos..." 1463 1494 137 R$ 10,00 

        

08/10/15 11/10/15 Publicação: "Uma boa notícia: teremos um #PASSAPORTE no valor..." 3038 3302 321 R$ 20,00 

        

13/10/15 17/10/15 Publicação: "No dia 18 de outubro (dia em que Grande Othelo..." 8757 9932 844 R$ 50,00 

        

16/10/15 19/10/15 Publicação: "Saiu o resultado do #sorteio dos kits de camisa +..." 1158 1257 125 R$ 10,00 

        

17/10/15 24/10/15 Promoção de página II "O maior ator do Brasil - 100 anos de Grande Othelo" 11961 11893 679 R$ 98,00 

        

17/10/15 19/10/15 Publicação: "Olhem só a reportagem maravilhosa que saiu na..." 915 952 106 R$ 5,00 

        

18/10/15 19/10/15 Publicação: "É HOJE! 18 de outubro de 2015, dia em que Grande..." 2230 2292 252 R$ 10,00 

        

18/10/15 20/10/15 Publicação: "Já está no ar a matéria IN-CRÍ-VEL do Canal..." 920 971 99 R$ 5,00 

        

20/10/15 21/10/15 Publicação: "Yes, nós temos brownie!!! Obrigada pelo apoio,..." 649 671 76 R$ 4,94 

        



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Início Término Nome da campanha 
Alcanc

e 
impress

ões Cliques  

Valor 
gasto 
(BRL) 

        

 

20/10/15 21/10/15 Publicação: "Já está no ar o Programa Metrópolis da TV Cultura..." 1213 1292 108 R$ 10,00 

        

20/10/15 21/10/15 Publicação: "Ontem Faustão comentou o centenário de Grande..." 750 773 80 R$ 5,00 

        

21/10/15 23/10/15 Publicação: "No ar as fotos da #masterclass "O maior ator do..." 949 1007 102 R$ 5,00 

        

21/10/15 22/10/15 Publicação: "Olhem só que lindas as camisas da mostra "O maior..." 562 582 53 R$ 4,89 

        

21/10/15 22/10/15 Publicação: "Já curtiram a página do nosso parceiro São..." 375 399 32 R$ 4,99 

        

22/10/15 24/10/15 Publicação: "Ontem encerramos a mostra em homenagem ao..." 4807 5055 482 R$ 15,00 

        

25/10/15 26/10/15 Publicação: "Já está no ar a programação completa da mostra..." 1574 1591 102 R$ 10,00 

                                                                                                                                                                81541   89958    5473     R$ 482,10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE E – PEÇAS GRÁFICAS 

 

 

ANÚNCIO ESTADÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANUNCIO PIAUI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARTAZ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPA FOLDER 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MICA (FRENTE E VERSO) 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAMISAS 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPA CATÁLOGO 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO DE DIVULGAÇÃO MONOGRAFIA 


